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41uisio Gama inova com projeto 
polêmico de descentralização 

A principal medjda administrativa do Prefeito Alui-
� Gama ( PDT) t. sem dúvida. a criação das mini-pre­
fe;turas nos distritos. Na concepção do seu Governo. t ne­
c�ário promover uma descentralização a partir do forta­
Jecimento das antigas administrações regionais. que além 
dos pequenos sen·iços de limpeza de ruas e valas passarão 
e desempenhar funções pertinentes a todas as secretarias 
D1unk1pa1s, 

Para viabilízar isso, Aluísio Gama está fazendo uma 
verdadeira transformação na Prefeitura. Dezenas de pes­
�oas estão sendo nomeadas para exercerem cargos em co­
.mi�são de Diretor de Educação e Cultura. Saúde e Pro-­
moção Social, Obras e Sen·iços Públicos entre outros. A 
partir da entrada em funcionamento das mini-prefeituras, 
o contribuinte não precisará ma:s ir até à sede da Prefei­
tura ou das .secretarias para resolver grande parte dos seus 
problemas. 

Além de servir para inserir o seu Go,·erno no día�a.­
dia da população dos bairros, essa proposta possibilitou a 

PESQUISA DE COMERCIANTE DIZ 
QUE LOJAS DEVEM ABRIR SÁBADO 

Prejui::o de NCz$ -400 mil cruzados no,·os na arreca­
dação municipal e perda de toro da freguesia, são as duas 
princ:pai� consequências da entrada em vigcr da Lei 1.180, 
que criou a S�mana Inglesa aos sãbados. Quem garante 
1�sc são as entidades representativas dos comerciantes, que 
J'tuniram :,. n:nprensa nesta Sa.rfeira para anunciar o resul­
tdo de uma pesquisa encomendada pelo Sindicato do Co­
mércio Vareji�ta. 

Segundo a pesquisa da Publicity Ltda., que contou 
com a assessoria técnica do Laboratório de Pesquisa Mer.­
cadológjca e de Opiniãc da Faculdade de Comunicação 
Social da Uni\·ersidade do Estado do Rio de Janeiro, 42<':}1 
das pessoas entrevistadas no dia 7 de janeiro pre:ferem fa .. 
::er compras no sábado. O segundo dia na preferência é 
a 6a.-feira, com 23.3:é. Munidos desses dados. Assis Vi.­
eira Fernandes, Presidente do Sindicato do Comércio Va-­
reji!-ta. deu prosseguimento ao processo judic:a) que pede 
a rerngaçâo da Le, 1.480. 

"A Jiminar em fa,·or dos comerciantes vai ser manti­
da até o julgamento do mérito". garante Vicente Guima­
rães. Presidente do Clube dos Diretores Lc1istas da cida­
de. Os comerc:ários continuam mobilizados e dispostos a 
verem a Lei sendo cumprida. Hoje. por volta das 13 horas, 
ha,·erá novamente uma manifestação da categcria, organi­
zada pelo Sindicato dos Comerciários, com vistas a obte­
rem o fechamento das lojas, No último sãbado, vános de­
le� registraram aos gritos de ''fecha. fecha" do:-; manifes­
tantes, Um choqt1e da Policia M.litar compareceu ao ato. 
mas não Interferiu. 

A possibilidade de acordo entre as duas partes é re­
mota. Assis Vieira Fernandes disse já ter feito ma1s de 
10 F""'�o�•�.., ã entidade dos comerciários. mas não obteve 

1"- �"' Da p ... rtc dos comerciár:os, o único ponto inego� 
:iaveJ e justJmeme o fechamento aos: �âbadcs. Somente 

o- supermercados são tolerado,, mesmo a�sim atê às 19 h�.
""'1' o paqdmrnto de gntificaç3o. Os comerc1ário: estão paldados por uma Lei. 

PóLO DE PLÁSTICOS PODE 
FICAR EM NOVA IGUAÇU 

No\ai l9uaçu pode ter pass..i.do a perna em !:,do 
)oao Je Menti no tocante J mst .. J<.1\a01 n� .t:S.11xadd 
tlummen�e de um Pólo Je Plé:l� tico . ._ No lmal di.i ln­
h::n·enção e.�naduãl o \ 1ce--l,ovt:rna1.1ur r"ri.inoscc 
Ama.r...il, i.:ou:sol1dou um dcordo com i.l <...ompanhli.l de 
DtornVDlv,mento Jndusmal \ Cod,n / - órg;io J,ga• 
do a �t:creta..rw Eswdual de Jndu�tna e Ccmen:10 -
parc1 a 1mplantaç.ao du Polo n� regi<.10 de .Adr1c1nó-­
pou. 

Ao que ae sabe. �ntenormente ii área pensada ci l 
.::na au.as do Cumplexo d.ls St:ndas. proxiwo J. .l<o­
ir..tia !Jic�dcnu:: Uutra. em :::»c10 Joao d� ?\1enu. !vl.Js 
�m o cmpeooo pessoal Je C.:h ç.0 Ami;iri.11 '1 iiirea e -

• ida acill:.ou sendo &l de Adrt.anopohs. O l!.:stado 
d mo ".�e. dido " uwest1r n<.1qurla n::güo, Jª que 

ha P .11 o telPp0 i. mou algumas me11das no ,..cntido 
' rior · ... f �ba .. tec1mento Jt: .,_3ua e w.e1 1orou 

V1A5 de ate.. -...,. 
O e Pu·(c, A u, ... o G.;1ma. de .. oeru wr pros-

iUiment"> au� e u t conJu.ntc-1 """llD a, (..oJ n com 1 6 1 ._dr d, f oll"'I, cuJa qu 11t1dade m11 1al 
h prc,. td e t ... LCr :1 c4.., 11 N s re91 o 

'.14nop: li$ 1J ex�tem i51 t.1ns e.lo &e'" re, ine• 
t qutm1 

absorção da maioria dos suplentes e Hé1s defensores do 
PDT. Gama chegou a ficar tão entusiasmado com a idéia 
das mini-preefituras que prometeu nomear seus titulares 
mediante eleição direta no distrito. Hoje ele admite não 
mais fazer dessa forma, a escolha obedecerá a critérios po­
liticos. 

Alguns vereadores começam a ver na descentralização 
uma forma do Predito realizar a campanha de Leonel Bri-­
zola a Presidente da República. O Vereador Moacyr de 
Carvalho (PT), por exemplo. quer saber em quanto essas 
mudanças irão onerar os cofres públicos e qual a partici..­
pação da comunidade na gestão das mini-prefeituras. Na 
condição de Presidente da Associação de Moradores do 
Centro de Austin, e como membro do Conselho Comuni­
tário de Saúde, Moacyr valoriza essa forroa de organiza­
ção popular. O Prefeito Aluísio Gama lhe teria dito que 
os Conselhos Comunitários terão somente o caráter con­
sultivo e não deliberativo, conforme ocorre na Saúde. 

REDES DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
VÃO B'ENEFICIAR 283.SOO 

MORADORES DA BAIXADA 
O Governador Morei­

ra F r a n c o  presidiu, no 
últimc dia J 1, em Vilar 
dos Teles. município de 
São João de Meriti. a as­
sinatura de contratos que 
permitirão a realizaç.ão, 
pela Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Ur­
bano e Regional e Cedae, 
a construção de mais .. . 
266.260 metros de redes 
coletoras de esgotos, be­
neficiando cerca de .... 
283.500 h a b i t a n tes da 
Baixada Fluminense. So­
mente em Nova Iguaçu. 
essa in\'estida do Gover� 
no do Estado no setor do 
saneamento básico, bene-

ficiarã quase 70 mi) mo­
radores. ( Na página 5) 
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Moreira Fra11co 

CORRIDA DE CAVALO ATRAI 
APOSTADORES NA BAIXADA 

O contraventor Ani? Abraão David é possuidor de 
vários cavalos de corrida no Jockey Club do R,o de Ja­
neiro. Talvez por isso é que nunca tenha frequentado -
pelo menos é o que garante o proprietário - a casa de 
apostas de ccrrida de cavalos na Avenida Getúho Vargas 
em N1lópolis. A familia do banqueiro prefere ir a�sistir ao 
\'Í\'O J.s corridas, a fazer uma .. fezinha" na loja da cidade 
onde mora . 

E:-se tipo de Jogo não é o que se pode chamar de co­
queluche dos in, tterados apostadorc�. A Loto e a Lot�r.-1 
Esportiva são de longe o::. pretendos, por serem meno.s 
complicados de se entender, alem de oferecerem um pre-­
m10 maior. Pari:I yuem e�plora e::;::;a::, Jo,a:-, na Baixada, en­
contra diJ1culdades.. Algumas me!;mo. chegaram J. f�char 
ou mudar de Jogo. 

O apostaJor de can1los e ante: de tudo um profundo 
entendedcr Cada páreo tem os favoritos e o� azarõe'i. D.11 
a tirar uma barbada pode ser tJrefa fácil paru quem kni 
intimidade e conhece d!!,de o ui�idor ..it� a de�cendênc ,\ 
do &"limai. � bom ressaltar que o Jockey rambem r peça 
1mporti1nte na corrida. Na 101..i de Ndopolb o.s entendidos 
il" 11glo1t1eram em J1as de corru.fa (sbbado, Jornm�o. t-�­
gundas e quinta5�fe1raj) para t ocar 1oform.ições sobrl! os 
pãrc('"1.. O prnpr etàrío Sel--a�uao de Cario� Lopf"5 mant�m 
por tradiçâ('l o radio hgado durante as ,or11d s e muitos 
apc�r dore· acompanham da própnd .,;.ã.W 

Com quatrc- a.no• de f ncionarnento, a ca�a já J�u 
.sorte --,,de- para um un.f('O ganhador Sem con!tde-rarem 

o Jogo c-..rnc um vício t1: prtf•rindo c;:hi.1mar de t'!porte ai• 
911n fre-gue'\e ,09.Jm em todas as �orridar O V'lk· .. 1o 
prfmio \-:,d.1 de 3cordo (Offl os prognôs t.:o, J

_r, 
p'lr 

Quando a barbada t �nheçida de todos. o prlm·o f pou 
co. �o Rio, lt".D d�, jorn11í, �penalizados tm turfe-. �xi� .. 
te a Ràú,o f!umm'"n>e que acompapha �s comd• JanJ,, 
d1c p•ua r,"I iipr,rt ,..ore . 

PROJETO DE SAODE DÁ CERTO E 
COMEÇA A INCOMODAR CLINICAS 

Com a jmplantação pelo Projeto Cárita��lnamps. res­
ponsável pela administração de 23 mini-postos de ,;aúde 
em diversos bairros de Nova Iguaçu, dos serviços de pr�­
ve-ntivo, pré-natal e vacinação. foi concluída mais uma eta­
pa do Programa que surgiu por pressão das associações 
de moradores no ano de 86. Depois de ter superado os 
problemas burocráticos dentro do lnamps. ocasionados pe­
lo boicote ensaiado pelo rede privada de saúde, o Projeto 
trilha o seu último ano e seus pr0Hss1onais começam a dis­
cutir o futuro. 

Algumas indicações apontam para o Instituto Vital, 
Brasil. órgão do Governo Estadual. O Inamps continua. 
na condição de repassador dos recursos. A Cãrítas, jun- 1 
tamente com as associações de moradores envolvidas e a 
Associação dos Funcionários do Projeto, terão que bus- l 
car a manutenção das conquistas obtidas atê aqui. Em al­
guns bairros, os mmi-postos funcionam em espaços cedi­
dos pela Igreja Católica e pela Associação de Moradores. 

O funcionário Júlho César Camargo Souto, auxiliar 
de limpeza do mini-posto do Parque Ludolf e um dos in­
tegrantes da Associação dos Funcionários, credita ao Pro­
jeto a reestruturação do Posto de Saúde Vasco Barcelos. 
Segundo Júlio César, o posto teve: que montar um labora­
tório adequado à demanda dos mini.-postos. Da mesma 
forma ficou melhor qualificado para atuar na vigilância, 
epidemiológica. Quem não estâ gostando dos resultados 
conseguidos com o mini-posto são os donos de clinicas de 
saúde que viram diminuir o número de consultas pagas 
pelo I namps. 

CATÓLICOS UM PROGRAMA EM 
RÁDIO Só DE EVANGlllCOi 

A Rádio Mauá Solimões de Nova iguaçu ê conheci.­
da por sua programação evangélica. responsável por não 
menos de 60o/o dos programas que veicula. Foi 1ustamente. 
para fazer frente a essa �uase mon�polização que o cató­
lico pratic:ante, Mauro V1tor. mineiro de nascimento e a 
33 anos morando na Baixada, decidiu bancar com os pró­
prios recursos um programa católico na emissora. "O Do­
mingo Comunitário", que vai ao ar aos domingos, das 16 
ãs 17 horas. completou um ano no úlumo dia 3. 

Sem nenhuma formação jornalistica. mas com bastan-­
te experiência de leilceiro de fostas de igreja� e d(! opre-­

sentador de programas de modas. Mauro V1tor Ja trata 
o microfone da rádio com intimidade. No progr;r.o,a ele 
informa o que está acontecendo nas comunidade:; religiosas 
e dá outras noticias que pessoalmente faz questão de co­
lhe[. Sua equipe de produção reúne as jovens �osa t\.laria. 
e Isaura Ladeira, ambas de Queimados. o Frei lv1auro da 
lgreja Nessa Senhora Aparecida. e_m. N,lópolis; _e o Diá-­
cono Jorge Luiz. alem. claro. dos mumeros o�vmtes que 
se comunícam por telefone ou carta ou cnesmo indo ao au­
ditório da rádio durante a transmissão do programa: 

Quando começou com "O Domingo �omunitán�"• a 
rádio lhe cobra,·a quase NCz$ 20 mensais. De janeiro a 
maio conseguiu cobrir com o salârio que recebe como Au­
xiliar de Fazenda A (motorista) na Secretaria Estadual 
de Fazenda. Com as sucessivas correções de preços. o jei­
to foi tentar uma ajuda da Igreja. "Procurei Dom Adriano 
que concordou em contribuir com SOC( dos cust?s· �pe�ar 
de ter deixado claro que o programa era um serv1ç?, a Dio­
cese de Nova Iguaçu, mas não er� da Diocese . conta 
Mauro ao ressaltar que pelas posições do programa _em 
defesa da Teologia da Libertação. tornou--�e quase que 1m..-
possivel conseguir anunciantes._ . . 

Antes de ter o seu própno ilspaço na radio, �buro 
começou aprendendo os "macetes da râ.dio" atrdn�s dos 
10 minutos que o<:upa\'a no Program�1 "Peça 81s ao Lu1::". 
também na Mauá Solimões. A equipe desconhece a au­
diência do programd, mas pelO!S ulefonemc1s que recebe .:i. 
cada transmissão, Julga que tenha dado certo. mclu�a\'e fo­

rJ de No\'a Iguaçu. Em uma das praças de Vicente de 
Carvalho. suburbjo de Rio de Janeiro. o Serv iço de D1.­

vulgação por alto-falant� retransmite o .. �rog;a�a Domin­
go Comunitário, no horarao mutulado A \ o_ d.1 Espe-
rança". _ . .,. Aos pcuco� as comunidades e assouaçues Je morado-
res ütão uuli::ando O espaço dJ rud10 par;:1 fJ:erem :ma� 

reivindic.ições. f\fouro V1tor d·: ter en�aminhad,o d1,·ersos 

Jb...i.uo-auinado:=. para as autond3JL"s. Temas 1..onsegu1do 

re!'oh·er .Jlgun:s prcblem'.'1s·•. diz ,om c�rt� orgulho. Neste 

.. :rno em que il CNBB ( Conft:r-=n,1a �ac:1on�l d0s Bispos 

do Brasil) es\'.olheu o tt:.m..1 Comunic:l�J0 p..1i:-�1 �1 �ua Cam­

panh�1 da Fr..1tani<lade. o programJ O Domingo Comu­

nitaiio" pretende ser o 9r=mde porta•\º.: Ja
_ f?1ocese d� 

No\·;i Iguaçu. Par.i com-:\ar .. �l 1uro \ 1to_
r 
.. 

.:!;ta
_ 

::-e: t!.SÍOr­

çando para transmitir lto vivo .s i.:dc�r.11ri,ao de: .:ibtrtura 

Ja Campanh.1 J,1 FratcrmdJdi: mar·,,d<, p:sr.1 o doo11090, 

1 1�1 12 do! f�verc1ro. 

UMA INSTITUIÇÃO CHAMADA r 
CORREÇÃO MONETÁRIA (Pág. 6) 1 
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SERGIO FONSECA 
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Fogo cruzado 
Eu já morei perto de casa 0101-a.ssornbrada. slm se-

nhor. rece brlncndet.ra de mau-gosto -?U 
:r:.to dito assim 

�do a. contar vantageID . Mas nao 
faroJ de gu.ro'"'? me ' utra E não é pra me gabar 
e nem uma c

fur.
s
d/� iat.o ·que serve unicamente pr.1 

que estou conlnf�ncia que ;.i' não existe mais, nem pra 
m..ucar uma t mtnt. nem pros ou

f��3.smas de hoje em dia. andam es-
Até mesm<? os 

:t ssivel inclusive que o último casses ou ressa.bJad�. 
sobo fogo cruzado dos dois pla­deies tenha 

s���!:1: se°m condição de manter u� aluguel nos gove:n
::;�� status de assombração e compa.t1ve1 com dlgno 

e2pansabilidade de assustar a.!i pessoas mantendo su� r 
� rn1tos da merunice pobre de nossa gente. vi\i� �to é que se ouvia perfeitamente bem o barulho 

correntes sendo arrastadas e os soluços cortando a 
��te . A c a s a  flutuava feito _um barco, impulslonad� 
pelos gemidos escraves dos gales, que remavam, que re 

ma6>1::ieili
e 

ni:;
n

����� fomos, Que bestas não émmps. 
Menos por medo que por respeito, que isso é outra c01sa 
que as crianças foram pe-rd�n�o ao longo �o temp e 
em matéria de corrente a uruca QUe nos mteressava 
era a da linha de solt� pipa . Mas cadê que se dormia. 
em p3Z com aqueles wvos e gemidos. 

A casa era de um branco encardido e vivia abando-
1 nada. · til· 

• I Ao contrâ.rlo do que se pensa:va, p a r a JUS 1car o 
medo, nunca serviu de esconderiJ0 para malfeitores ou. 
gar

�
s
df:.J6;:�ecia inofensiva, até um P?uco triste : c�r­

cada de mato alto e de touceiras de taioba, que com1a-.. 
mos e em cujas folhas deixávamos rolar gotas d'água 
crespas e brilhant.es. A medida que a tarde ie. caindo, 
observávamos temerosos que ela ia. ganhando um as­
pecto sombrio e aterrador . Parecia que crescia. e se re­
cortava de sombras assust<ldoras, movimentando braços 

ê PÓs
n

:.Õrcegos faziam de seu beiral moradia e, às seis 
horas, começavam a exercitar seu vôo cego, zumbindo 
o mesmo assobio aflito. Lembro-me de que era comum 
acabar eom eles vibrando uma vara de bambu à frente 
de seus nichos : o barulho produzido pela vara cortando 
o vento desorientava-os fazendo com que eles se cho­
cas.sem de maneira mortal contra o bambu. 

Contavam os adultos que seu único dono matara a 
mulher e enforcara-se nas traves da varanda. Nada se 
sabia deles ou de possíveis parentes . Nunca ninguém 
declinou para nós o nome do suicida nem o motivo do 
crime e nós não nos atrevíamos a esclarecer o mistério 
pelo medo de quebrar o seu encanto ou de repente topar 

com uma moral proibitiva tão cara aos adultos nesses 
casos. Sabia-se apenas que o homem era embarcadíço, 
viajava muito e quase não aparecia. Por outro lado, a 
mulher era freqüentemente vista na janela . Era bonita 
e se enfeite.va toda, à tardinha, para esperar por ele 
no portãozinho baixo da cerca v1va rendilhada de flores. 

Essa casa assombrou a minha infância, já de resto 
tão mal assombrada pela desigualdade social, pelas doen­
ças, pela dificuldade econômica, pela !alta de oportu­
nidades - fantasmas outros que até boje assustam a gente. mais gordos e luzidios, alimentados pelo Governo que teima ainda em lhes distribuir correntes e até mes­
mo lhes dubla os gemidos: "Brasileiros. brasileiras . . .  " 
MEUS rR�tA.OS, OS TROVADORES 

A mulher. ou par vaidade, 
ou per ser demais esperta, 
depois de uma rerta Idade 
não tem mais idade cerh ! 

NERO DE ALMEIDA SE.'iNA 
- 0 -

Aos meus olhos, a cancela, 
esteja aberta ou fechada. 
parece, ao longe, a fivela 
do cinto largo da estrada. 

FRANCISCO DE MATOS , 

01z NAO À DIVISÃO SINDICAL CELso MAR.TINs 

No meu hV
ro •• A de:hcada que1tão da \· d ., A Sub-sede do Sindicato dos Metalúrg1co:; do Rio de 

Janeiro. que funciona_ em Nova Iguaçu, realizou nestas 5a. 
e 6a.�feiras. um pleb1sc1to em todas as fclbricas do Muni­
cípio e também de Paracambi para saCer_ J opinião dos 
trabalhadores sobre a criação de um outro sindicato da ca­
tegoria. Essa fo, .i resposta do Sindicato filiado a CUT -
Central Unlca dos Trabalhadores - à e:le=ção promovida 
por um grupo �e metalllrgicos nos dias 1 2 .  13 e 14 para 
a criação do Sindicato de :'Jova Iguaçu, BeJford Roxo e 
Paracambi. 

Enquanto a e:l.:.ic;5o para criação da nova entidade 
contou com cerca de 350 votantes, no plebiscito se mani­
festaram cerca de 1 .500 trabalhadores. A grande maioria 
é contrária à divisão. O resultado do plebiscito vem con­
firmar a legitimidade da iniciativa do grupo autc--intitulado 
de "piqueteiros de maio". apesar de já terem oficial:z.ado 
em Cartório o registro do no\·o Sindicato. 

De acordo com a Nova Constituição. o Ministerio do 
Trabalho não interfere mais nos problemas s:ndicais. De­
vido a isso serão os próprios me:talúrgicos, através da jus­
tiça comum, que irão resolver o problema de divisão. �ara 
os diretores da Sub-sede de Nova [guaçu, a nova entida­
de é fantasma e surgiu com o claro propósit� de enfraqu� 
cer a organização dos trabalhadores. Eles Cltam que mu:­
tos trabalhadores de outras categorias e mesmo metalúrgi­
cos não sindicalizados teriam participado da eleição. 

Prefeito partici�ou dos comemorações 

do 156.0 aniversário de Nova Iguaçu
AS solenidades programadas para a comemoração dos 

156 anoS de emancipação político-administrativa de Nova 
[guaçu tiveram início às 9 horas do último domingo_ quan­
do o Prefeito Aluísio Gama, acompanhado . de sJa esposa.  
Prof� Sheila Chagas Gama de souza, depositou uma coroa 
cte flores no monumento erguido . n!3, . Praça da Liberdade,, 
em honra do fundador deste Mumc1p10. Comendador Fran­
cisco José soares . A este ato. compareceu um dos descen­
dentes do comendador, sEtu bi.Sneto Edmundo Baroní Soa­
res . .  

nepoi.s de um breve perfil de Francisco José Soares, 
pronunciado pelo Secretário de Gabin�te Civ�l . do novo go­
verno Eàésio da Cruz Nunes, o Prefeito Alms10 Gama, em 
seu ligeiro discurso, afirmou:  4Com este ato, estamos rea­
tivando a valorização das ativídades cívicas e cultur�is d_o 
nosso MJnicípio. Achamos que os nc3:�:; valores estao fi­
cando esquecidos . Fazemos aqui, tamb'm, a nossa home­
nagens à classe política . 

ApóS o encerramento da solenidade na Praça da Li­
berdade, a comitiva dirigiu-se para a catedr3:l d� Santo 
Antonio de Jacutinga, onde foi celebrada. pelo v1gár10 �gos­
tinho Pretto missa em ação de graças pelo aniversáno de 
Nova Iguaçu.  As 20 horas do domingo, no templo da Pri­
meira Igreja Batista de Nova Iguaçu, foi realizado um cul­
to pela passagem da data, pelo Pastor Edgard Barre­
to Aub,mes O sermão do Pastor Edgard centrou-se na mor­
te e ressui-reição de Lázaro, destacando, no seu curso. 
que sem Deus nada podemos fazer. O Pastor Edgard Bar­
reto Autunes fechou a sua oração conclamando o povo 
iguaçuano a t:rar as pedras do caminho (l,Je impedem o 
progresso desta Cidade, numa referência ao pedido de Je­
sus quando ordenou que tirassem a pedra que se encontra­
va à porta da entrada do sepulcro onde Lá.zaro estava mor­
to há quarto dias. 

5a. edição ( Ed,c,I Ltda. -
_
Rua Genebra. ;2; '.}_á •_m. Paulo _ SP - 0 1 3 1 6 )  con_tem um c�pitu!o inte:ir ., 

Sao 
os adolescentes. Em outros livros pubhcados P'O,ster7ot 

obre 
te. ,,·citei a bater na mes�a te:cla por e:ntendtr que a �:­cação dos _nossos Jovens e de fund�me:ntal i�portância. a� ra a ..1le:gria dentro do lar e para a formaçao de P 
!idades sadias. equilibradas no contexto !OC.ial. 

per >0na­
Na ,adolescência. na crise da puberdade, e necessar::l guiar cu1d_adosame�te o moço. reforç�ndo-lhe o domínio 

das própuas _e:moçoe:�. para a garantta de tiua saúde P�i­
quica. Os p�is n,ecess.ta� entender que mO(:as e npa:es 
não são mais cnanças, _J� !'ossuem uma personalidade: l respeitar. _Nada de pro1b1çoe:s violentas nem de C3!1ti,go!:. desprcpos1tados. . 

É preciso at�nder a pedidos razoáveis. para recusar exigências desca_b.das. Os co_n�lhos devem ser da.dos e:m 
tom cordial. ap�s conver_sa mt1ma quando O adol�s.cente 
encontra no pai e na mae u� companheiro ma.is velho. 
mais experiente, inteiramente mteressado pelos seu3 �enti­
mentos e seus ideais. Um grande pr�ble�a nessJ época 
é O do sexo, em que se deve exercer mfluenc:a pelas ati­
vidades esportivas e pela educação moral. Para defesa da 
castidade. que revigora a raça e fortalece o espírito ( e: não 
vai aqui nenhum puritanismo) .  vencidas as inclinações às 
vezes obsedantes. sobretudo no mundo atual de tanto a�­
lo ao erotismo pela te.vê. os pats hão de conviver :nttma­
mente com os filhos. fazendo-se seus confidentes dbcretos 
e seus guias seguros. 

Outro problema ainda é o das vocações. a definir tan­
to pelo gosto e a tendência d_os jovens quanto pela expe­
riência e a verificação dos pa1s. Nada de impor aos lilhos. 
uma profissão que seja mais rendo� se os fi\hcs não tem 
a mínima inclinação para exercê.-la. Eis aí a razão de en .. 
contrarmos. depois. tantos profissionais frustrados. 

Finalmente. excetuando-se. evidentemente. o fanatis­
mo cego e irracional. a educação religiosa equilibrada. bem 
orientada. sem falsas idéias salvacionistas. muito contribw 
para a higiene mental dos adolescentes como estou caa. 
sado de ver junto aos meus alunos de 2 grau num co\e. 
gio noturno de um subúrbio da cidade do Rio de ]aneu,. 
desde setembro de 1 967. 

( Cartas: Caixa Postal 6 1003 - Marechal Her:na 
Rio de Janeiro - RJ - 2 1 61 3 ) .  
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INSCRICõES NO LOCAL ATÊ 
2·3 DE JAN EIRO 

das 9 às 12 e das 13 às 20 horas. de segunda a 
sexta-feira. Sábados. das 8 às 1 2  horas 

MEDICINA 

ODONTOLOGIA 
DIREITO 

BIOLOGIA 
INFORMÁTICA PEDAGOGIA 
LETRAS FÍSICA - MATEMÁTICA 

SESNI - SociedadP de Ersino 
Superior de Nova lauaçu 

Av. Abílio Augusto Távora. 2 1 31 - Nova lguaçu-RJ 
Telefone : 767-7221 

E N D O S C O P 
CLINICA DE GASTROENTEROLOGIA

E ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

Além do Prefeito Aluísio Gama e esposa participaram 
das comemorações alusivas ao 1569 aniversário da emanci­
pação politico-adminlstrativa de _N?va Iguaçu, o vice-Pre­
feito Laerte Resende Bastos, Edes10 da Cruz Nunes (Se­
cretário de Gabinete Civi l ) ,  Prof. Ney Alberto Gonç�lves 
de Barros (presidente do Instituto Histórico e Geograftco 
de Nova Iguaçu> . ex-Vereador Má.rio Vaz e iamfüa, Dr 
Mauro Belém Gc.nçalves <Procurador Geral da Prefelb.r;a L 
Professor Wanderley Sabino (Diretor dO CIESP ) ,  João Da­
niel de Castro Filho (Coord;.>nador de Comunicação Social ) �  
Nelson Junior lassistente do Coordenador d e  Comunica­
cão Social I Maria do S-:>corro, Rita de Cássta e Lidia Gon­
('alves ( furicionárlas cta CCS> . Mauro César de Olive,ira_. 
Joel de souza Marinho . \Vilmar da Costa Oliveira, Jose 
Lopes de Brito <diretor dO Correio de Maxambomba ) e 
pessoas do povo que prestigiaram o evento 

SOM 
ALCA.ij»Hll 

Dr. Octací l io 5oares Jr. 
HOR.,RIO : DIARlA�lE�'TE D.\S 8h30m AS 18 HORAS 

RUA GE':'OLIO VARGAS, 209 - CENTRO 
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BUD POWELL E O BEBOP

su;:t pcwell teve o me�mo de:.tlno_ trágico 
charile p�ker: a_m b o -, .c;ucumburu,:ii às 

de ru: e no alcool, so Que_ Blrd ha 34 anos 
d�� mestre de uma só mao no teclado, hã 
e . 'fâo rnal estava no fim da vida - mal 
20 tridO, tuberculo.so, elcooUzado e drogado l'lU QUe não conseguia mais !azer nada, além 
df' tum.ar D18C0f!ha e haxixe e viver num e.s-
t do xneJo catatontco. 
ª Quem conhece a :i:ua arte nao tem dUvida 
:JD a!1rmar que ele foi o Ch:irl_ie Parker do 
:«lado. o J!l:11.s _ilumtnad_o disc1pu1o de Art. 
Tatum e .?. mtluencia mais marcru,�e no jei­
to de tocar de quase todos os p1anis�as mo­
dern�- para mim. �u� . f�l sobretudo_ 0 a�­
tor e intérp?'ete de Ceha . Tulvez nao se;a 

sua obra-prima, certamt?nte h.avt-rã quem 
�retira ··Structly ConrtdcnUal" e "Dance of 
lhe Infide1s·•� mas. de tudo que ele executou 
de sua autoria ou alheia, "CéHa'' permanece' 
a meu \'er. sem compeUdore.s . É uma bú.ladã 
bebCP, composta em 1949, para ninar e mi­
llla; sua filha - um 3.grado íntimo e fa­
miliar. 

Foi de tato um gênio . POS."i\lia um "ti­
roing" perfeito. alternando golpes e trotes 
delicados, ruminações swingadas e acordes 
intempe.stivos . Parecja ter o ".'!érebro, o co­
raçáo e os dedos plugados na mesma corren­
te. Podia ser plangente c o m o  Ltszt e ve­
eroente como um tornado de dez artelhos . 
N1nguém, até Cecyl Taylor, varreu bemóis e 
sustenidos com tamanha vitalidade e obses­
são Debaixo de suas acrobacias e de suas 
retorcidas tresquiálteras, uma confluência de 
emocões ferozes, melancólicas e, não :aro, 
autofJageJadora.s. 

Dele e com ele não hâ, infelizmente, mU.i­
ta coi.sO. _em nessas I o j a s  de discos. O Lp 
·Jnner �Jre�·•, lançado há .?,igum tempo pela 
\VE.�. nao e :.,ma intr�duçao da.s mais reco­
mendáveis. Apesar de acompanhado por 
Charles Migus e Roy Haynes. Bud já não 
ere.. em 1963, a chama de antigamente. o 
disco fecha com duas uequenas entrevi5tas 
gravadas em Paris, a j)ri.meira delas num sa­
natório. nas quais o pianista. falando cem 
� dificuldades de um tuberculos�, revela al­
gumas de suas preferências: Art Ta tum Al 
Haig, Billy Kylc e .Jank. Jonesome, r.o piâno. 
e Jobnr.s, no sax; Max Roach na bateria 
e Toeloni� Monk compondo. 

Mais útil seria escutar as seis primeiras 

ALVARO DE CARVALHO Jr.• 
fa.ixas do álbum duplo "Masters or the mo­dern J?lano". lançado pela Polygram. tl'm gravaÇOes de 1955 _ Melhores ainda. são as 24 faixas do quinto volume f "The Amazing Bud Powem da séne Ja2::2: Classtcs d':l BlUe Note entre nós comercializado pela Odeon. .0 uma "jam-SessJon" com takes em pro­gresso e fugas,_ além de cravações ocflnlttvas, 
����isaf.

riodo mais férUI do µlanlsta 
Mas para curtir, por exemplo O delicioso , "Buttercup" . .5ó fuçando em $ebos o velho LP da Vogue, aqui lançado pf'la Mocambo, com o ooncerto que Bud estt"elou no t"utro do Cho.mps Elyst'c.s, em outubr� de 1960, para angariar donativos p a r  a os 01fãOii de seus amigos. 

UMA i\JÁO Só 
Qu'lndo Bud surgiu no Harlem T e  e\ dy Wilson e Count Basie Já havlam sifllplificodo e:, tr_abalho da mão esquerda, mas o piano Ja.zz.tstico 0Jnda se mantinha como um lns­trumento para dez dedos firmes. No teclado 11:1etállco de Bud, a mã0 esquerda se limita­

na a mudar os acordes e prestar vassalagem 
à dJre1ta . Nascia um fenômeno: o virtuoso 
de uma mão sô. Mas tão brilhante q\1e com 
ele só Mary Lou Williams - profe�sora de 
todos cs bambas do bcbop, lnch.:sive dos que 
nunca tocavam piano - aprendeu algt:mas 
sacadas. 

Nascido de uma familia de músicos <o 
avô tocou guitarra flamenca em Cuba. o pai 
era pianista, o jrmão mais velho era vi(,­
lonista e o mais novo, Richie, também pia­
nista, morreu num desastre de carro Junto 
com o trompetista Clifford Brown, em 1956 ) ,  
Bud foi um prodígio aos sete anos, um fe­
nômeno aos 25 e um trapo humano aos 40. 

cumpriu rota oficial do trivial eia auto­
destruição: drogas, bebidas e mais 1nst:Jbi­
lidades dos libria.nos com astral negativo. 
Nada tão pré-da.rk, para seguir uma pseudo­
definição bonitinha. que !5erve cerno uma luva 
para os nossos "críticos de jornalio". 

Tinha 21 anos ao ser preso pela primeira 
vez. Apanhou muito da polícia da Filadél­
fia, principalmente na cabeça, e pirou.  Em 
1948, conheceu o choque elétrico . Em 1959 
refugiou-se em Paris, de onde só retornaria 
em 1964, para morrer dois ano1; depois. 

E VAREJO.-----�, 
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Uma nova ordem social ! 
Para ver e sentir e. esquizofrenia social 

que racha nosso Povo, dívidJndo-o em ··PoTo do pcder·• (uns 20 a 25r/4)  e em "Povo mar­
ginalizado" (uns 75 a 807d,  basta pôr ex. um 
passefo da zona Sul do Rlo de Janeiro para cs morros cariocas ou pare. a Baixada F1u­
minense; dos bairros ricos e limpos das ci­
dades grandes, segundo o melhor figurino do 
Primeiro Mundo, para as favelas sujas e mi­
seráveis que são expressão clara do Terceiro 
Mundo. 

O que fazer para curar nossa esquizofre­
nia social? Que medidas tomar, para ellml­
nar o fosso escandaloso que divide brasilei­
ros e brasUeiras? 

Infelizmente, as elites (ou a "sociedade") 
não têm mostrado sensibllidade para a sorte 
dO Povão. A História do Brasil ensina-nos 
tsto à saciedade. A vida moderna do Brasil 
não conhece outra experiência. Num peque­
no Brasil industrializado que é a oitava ou 
mesmo sétima economia do mundo, convivem 
bem mais de cem milhões de brasileiros. es­
magados pelas hLstóricM estr1Jturas do peca­
do, convivem com a injustiça, com a pobre­
za, com a miséria mais lamentável. São ci­
dadãos sem cidadania, colocados à margem 
de todos os direitos humanos. Donas absolu­
tas do poder, as elites não estão em nada 
interessadas no crescimento do Povão, para 
gozar da cidadania que a Constituição con­
cede a todos os brasileiros. 

Apesar de homens nobres que existem ras 
eHtes e sentem o problema de nossa esqui­
zofrenia social, apesu do esforço da Igreja 
no seu trabalho de conscientização dos po­
bres e dos pequenos, a integração do Povão 
no processo social acontece mal ou não acon­
tece. Por isto mesmo agravam-se cada \'e2: 
mais perigosamente os nossos problemas so­
ciais . A solução não será reprimir cada vE.z 
mais, distanciarem-se cada vez mais as elites 
do Povão. A solução está em integrar o que a 
esquizofrenia social tem separado. 

Por que não envolver o Banco Mur;d ial 
no problema nacional por excelência que é 
a esquizofrenia do Povo brasileiro e na so­
lução deste problema Que será a integração 
do Povão marginalizado no processo social? 

Recentemente o Bancc Mundiz.l reviu suâ 
caminhada. E diante dos probiemas graves 
que ameaçam o mundo, aceitou como prin­
cipias orientadores de sua r,ulítica fmancti­
ra no futuro os três pontos segu.intes: com­
bate à pobreza, ecologização do mundo e par­
ticipação , ser�a deseja vel que o 8ancD Mun­
dial, com todo o seu poder pufesst em prá­
tica suas be�s Intenções. 

Neste sentido fazemos a prvposta. de que 
o Banco Mundial. com !'ieu poder de pres.'!iâo 
e 1mp�lção, exija que para a concessão de 
no\·os créditos, o Brasil aplique, total ou par­
claJmente, os juros - cerca de 10-12 bilhões 
de dólares anuais - ;.l projetos bá!'llicos de 
educação e saúde. 

Assim se daria um Impulso gigantesco à 
solução dOS grandes problemas nac\onais e 
uma ótima chance de o Banco Mundial de­
monstrar, na prática. os seus bons propósi­
tos. 1'1esmo que .se fizesse um reajuste em 
nossa dívida. externa, sobrariam amd2 mui­
tOb bilhões de dólares p a r a aplicação em 
projetos de base. 

Promover educação e saúde. nos mtt.,.s di­
versos aspectos, é, s e m  dúvJda, o n,eltor 
método de combater a. mi.séria do 81 asU e 
do Tercelro Mundo . Ou o Ban_co Mund_ial 
pensa em outros tipos de proJt!t0? q11a1s? 

Parece imposs1vel outro caminho. 

Tais projetos seriam executados pelo Bra­
sH, por entidades partlculores, pelas IgreJas, 
pelas Associações de Moradores. sob a vigi­
lância do Banco Mundial, do Governo, das 
Igrejas. das proprlas comunidades. 

'!' claro que tais projetos bâslcos têm de 
ser consclenttzadores no sentido dos Direitos 
Humanos Com outras palavras: no .sentido 
da dtgntda.de da oe$80a humana e das co­
munidades Uma educação conscíenttzad�ra 
e O melhor método de combater_ a mlser1a
lnstltuC'lonal!zada, de criar no Pova.o 9. cons­
r"itncia ecológica, de Jei.·ar à partidpa<;ÕO no 
procea..so EOclal e politlco. 

Mosaico 
• A propóslto do recente Plano verão .. l

anunciado pelo Presidente da Rep\J.bllca.� 
no domingo passado flS-01-891. plano que 
pretende combater a inflação de modo enér­
gico e sbtemâtico. seria bom lembrar alguM 
pen.aamentos do Papa João Paulo 11 na en­
ciclica Laborem Exe.rcens de 14 de setembro 
de 1981. 

• E lembramos est&.i p1Ssagens extrema.-
mente lúcidas e práticas. porquP. são dl­

tadas pelas e.xperlências dos últimos tem­
pos iluminade.s pela Fé, a mesma Fé que de­
veria orientar eeonomtstas e Pohtlcos Que se­
dizem cristãos. 
• 'ºNão compete à Igreja analisar cientifi-' 

camente as �1vei5 con�eqúências de 
tais rr�utações para a, convivencia humana. 
A Igreja, porém, con.side:-a. sua tarefa fazer 
com que sejam sempre tidos presentes a dig­
nidade e os diretos dos hôrne� do trabalho, 
estigmatizar as situações em que são viola­
dos e contribuir para orientar as aludidas 
mutações, para que se torne reai.idade um 
progresso auténtlco do homem e da socieda­
de." (Laborem Exerceus 1) 

• Como a qualquer instituição cabe à. Igre-
ja, não por lnteresse cientifico, mas por 

sua fidelidade ao plano de a m o  r de De11s. 
analisar clenttficam�nte -a-, mutaçõe., $0C1a.� 
- cultural!i, económicas, pohticas -, para 
avaliar d a s  vantagens e desvantagens que 
trazem à saciedade. Que conseqüencta.i tra­
zem ao homem 8!; mutações sociais? Para. 
esta a.mi.li.se e Julga11t:m . .o a Igreja tem duas 
referências: de um lado o plano de amor 
de Deus e cto 0utro o bem da pes.soa huma­
na, a partir de sua dignidade. 

• Das consaqüênC13S que J.S mut::i.1wões so-
ciais trazem para a sociedade e da fide­

lidade tanto ao plano 1.e amor de Deus quan­
to à dignidade do homem, a Igreja form� & 
seu julgamento . E n.,:, caso de &$ mutaçoe.s 
prejudicarem a dignidade C:a pessoa huma­
na� a Igreja pode protestar, act1sar e relvm­
dicar o respeito à dígntd�e do homem que 
trabs.lha. O homem que trabalha e do tra­
balho tira o sustento digno para si e para 
os seus é um p0nto de referênci:i. para a. 

atuação social da Igreja. 

• Aqui esta o ponto onde não batem mui-' 
tas r e f o r  m a s  e muitos planos. Pre­

ocupam-se com o progresso, com o lugar do
Brasil na economi3. mundial, com pres_tíglo 
tnternactonel, c o m a estabilidade pc,utica. 
\!Oro a projeção do.� paht1cos, com a obser­
v::i.ncla das regras e oolnl�s económicas etc., 
etc. Mas onde fica o· homem qu.e trabalha?
que superioridade recOnhece-s� ao homem 
que trabalha e produz sobre o homem que 
teID e vive de rendas, de 1uros. de lucros? 

•• Dai por que o S�nto Padre pede acres-
centar: '·A dlstr1bu1ção dt:sprop�r-�!ona.­

da de riqueza e de miséria. e a ex.1stent;"1a 
de pa1Ses e coutlnentes desenvolvtdos e de
outros não-desenvolvidos e:dgem uma total 
igualdade e que se procurem as \'!� para. 
um j�to de.senvolv1men�o de todos 1 Lab. 
Exerc. 2> 

• Ume nação esquizofrén\r:1. - dividida 
em grupo! econom1clmente i-adlcallzados 

_ um mundo esq1.1izorr .. •mco - de e�tre_ma­
mente rlcos e de extr<?mamcme mlserave1s -
são uma fonte per.-ne de lnse�urança e de 
p�rtgo parn ?_ r,{'.<;ão l.\U para o mundo lnte_l­
ro seria a.,<:;s1m nec2-ssario que os res�n�a­
veis pelas nações e as grond>?s pott-nc1as 
acordas.sem para este problema explo.sivo e 
tf"ntas.s�m �r t o d o s  os m�tos atenuar ou 
m�smo eliminar os contra::;tes radlc�is Com 
tanto dinheiro à disposi('ã.o ;�ra que falta à.S 
grandes naçõe.s a sens-nte� e!€' apltcn.r o di­
nheiro em solut;ôes Que el:n1tnrm a <:squlzo­
treJlla social? 

-----------------
-

-

��•au,a 
la:anha _ 
- Pttrtntaol- , 

· 1 '\I - Havloli -
P•�c,alidadc: à 
Italiana 

--
---
- ----------

r:za Bar e Pizzaria 
Rua fruluosG Rangel, 279 - Tet: 767-2048

m: !'\OVO PONTO DE ENCONTRO

Temos serviço par.. 
viagem 
A 1:plo salão cow ar 

conJkionado 
Som ambii qt·, 
Sorveteria 
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CORREíO DA LAVOURA 
PAGINA 1 

INDICADOR 
MÉDICO 

,' MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

-

Dra. ROSA MARIA 

FACURI RAPHAEL 
PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E ps;cQTERAPIA 
ORIENTAÇAO D�lJNffs1'85 E TERAPIA 

Hora mo.reada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.6-felra das 13 às 20 horas 

convênlo.i: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
COL�OIO LEOPOLDO 

RUA F!ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSJCOLOGA - CRP - 05/11601 

<3rientação à gestante - Orienta;ãc vocacional 
- Pskoterapia Distúrbios de aprendizagem 

Horário: Diariamente, das 8 W 19 horas 
Consultas oom hora marcada - Te!.: 767-3325 

�V. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOV:A JGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CON�NJOS: GOLDEN 'UROSS. UNil\lED, �W'\ 
ADRFFS, COCA-COLA, AllIL E BANCO 00 BRASIL 

Av. Mal. Flor!aRo Peixoto, 2190 - sala 508 
Telefone: 767-0396 - NDYa Iguaçu 

Sidney V1e1ra Filho 
MEDICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Hermida ArcasMÉDICO 
CR'M 5238220-6 

... --� 

1 

@'uz. ,-$; f!!J� ..sf.q/� :aa 
c1.frm:i; �.IE.OIC.,\�- CA 1t:IOLOG. � 

COI\"': R1.1a Juiz. Mo.:;,c!r f • .farquos Morado, 58 - s/1� - N. 111UA�U 
Re:..'. Rua Barão de Pita.ssir.vnga, (3- Apl.o 101 - �i• � l;,,.,..ír, 

CONSUL.T A COM HORA 1/AACADA - TLL 7E.1· 12.,a 

I' 
1 

! �_,,/ ,/4 .�.4:,, � 
GrAUflGlÁ8- Di.;,�-'ílSf A 

Cmr.:.'. l'l·J!. J,.i'.z �'.oacir 1',I.irqpes Morado, 58 - St1C5 ·- rt J::iu::i;u 
B·• �J�·B,Hão c�?irassimJt1ga, 43-Art.o 101-Aia d J rx::iro 

1 cm�su: T >, cm.i HORA MARCADA -TEL. 7&8•3298 
-· 

ólKA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTD.11) 

• ôCULOS MODER'.\'OS 
• CONSERTOE-• OFICINA PRôPRIA • SER'VIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 
.... 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

DE 21 A 27 DE J,ANEIRO DE \989

SECRETARIAS MUNICIPAi! Bl ÃO
SEM ESTRUTURA 

Tcdas as Sccre.ta[ids �iunac1pais. de Nov..i Iguaçu &f:. 
encontr�m em precano est�do de 

.es_truturamento. 0 que vem di(acultando ao� seus titulares a 1med1ata implanta _ 
de uma nova ordem de trabalho. çao 

Ao assumir a Sccr�tacia M��-cipal de Saúde. 3 sua 
titular, médica V era �uc,a Conce1c;;ao. hcou estarrecida com. 
0 e�tddo de total abandono em que se encontram O C 
tro Medico Comuru�árto e o Posto de Sa\Jde de Au�tin�

n 

Outro Secretario recenteme�te empossado. 0 da Edu­cação. Prof. Juberlan _d� Ohve1ra, disse que nece saar,i 
de quatro meses� �o m1mmo. para_ coicear i! S.:cretc. ta tm 
condições de inicar a unplantac;ao do seu rumo de tra� 
balho. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO UCUlO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL, 

Resultado_ do Concurso para professores mun�cip-ai3 rea lizado nesta cidade nos dias 10, 11. 12 e 13 de janeiro de 1939� 
Alcy campos Barbosa, cori.na de. Oliveha Gomes. J� campos Barbosa, Jacyra Ferreira Leite, Maura Pires Bap. tista, Maura de Barros Caulino, Regtna Repreza!. Romelia, das Chagas Pereira. S m Y r Vllla.sboa.s de Andrade e Zllda Gomes - grau 1�. . . . , 
Aglaide Martins Pmhe1ro, Admea. Carn�iro de Gouvh. Irene da Silva costa. Izaura Collares, Mana Francisca d"" Azered1J coutinho. Maria Aparecida Mello Cardoso. Ondlni da Silv:i campos, Zélia Neves da Fonseca e Izadyr &:>uz1. 

Mercier - grau 9. 
Anaide Pinto Co<rea - grau 8,5. 

. oeoUnda Ferreira da Luz. Nair Boa Vista Lima, Anna 
Almeida Gonçalves, Clotílde Parada. Delmlra da Cost;3. Cer­
queira Leite e Thereza Se.mbrano - grau 8. 

Alair Lapport da Motta - grau 7,5. 
Enedina carvalho da Rocha, Izabel _Tavares dos Santoi. 

Lygia Barcellos Olga Gomes coelho. Elzua Pere�ra ó.os San­
tos. Dulce carvàlho e Prisca Barbosa de Mello - grau 1. 

Maria do carmo da eruz Franco - gra'.l 6,5. 
Alice Romeiro da Rocha. Adelia Haddad Aquino,. Gua­

rarina da Silva costa. Lmza Chambarelh,. Lacyr Tetxeu1, 
Nair Moraes Cardoso e JuJietta Mates G::ii.lvao - grau 6. 

Acely Nalbcmes - grau 5,5. 
Ade!ia Ramos de Camargo, Alpha de Va.sconcellos Pf. 

ztenta, Ruth Pereira Belêm. A.racy da Costa Nogueira e i!9-
ria dt Jesus Lourenço - grau 5. . 

Geny de Barros e Maria Au�usta da Stlve1ra - grn l 
Maria Antonia Sá Rego e Silva -:: grau 3.5. 
Iris Gonçalves e Iracema Gmmaraes - grau 3. 

__ ...,,

Associação Brasileira de Ensino - ABEU 
ADITAMENTO AO EDITAL 

DO CONCURSO VESTIBULAR 

1989 I 1 

O Presidente da Comissão Coordenadora de Con• 
cursos Vestibulares da Asscciação Brasileira de Ensmo 
- ABEU. por delegação faz sal:er q�• estão abertas as 
inscrições para o Concurso Vestibular 89/1. para o Curso 
de Formação de Professores para a Parte Especial do 
Currículo do Ensino de zv Grau, cem l:cenciahtr�s em 
Técnicas Industriais, habilitação em Eletricidade (,O. ,·3• 
gas) e Eletrõnica (50 vagasL Técn�cos em Comerac.: 

PSICOTERAPIA E ANALISE 
<Angústia - �ledade •- Depressão e A.ssl.stêncla Pslc0Jog1ca ao paciente terminal} 

�­

�� 

COM 10% OE DESCONTO � ::;a,-

Serv iços, habilitações em Adm,mstraçao (50 sagas), 
mércio (50 vagas) e Crédito e Finanças (50 vagas). A'. 
inscrições serão efetuadas das 08 às 20 horas, de 2a. a 6.,· 
feira, em sua sede, à Rua Professor Alfredo Filgueiras

Í 
n• 537. Nilópolis-RJ. mediante pagamento d,. taxa de \ 
OTN's ( uma OTN e sete décimos) correspon_dente :. mês de dezembro. A relação completa d.e req�1sitos. 

É°di .. dições e informações complementares esta conttda no 
d ., tal afixado na integra na Secretaria da FaculJade de E " 

cação Técnica. Terça a sexta-feir-a. das 13 às 20 hora.:, 
Consult. Av. Governadr:r Amaral Pt!ixoto, 271 Sala 104 - Telefone 768-3360 CONSULTAS COM HORA MARCADA 

..... 
'O 
... 

RUA Dr. THIBAU, 181· CENTRO· NOVA IGUACU· TEL. 767·0799 

�I �·�=�.,

t, - SERVl(O ODONTOLóGl(O ESPE(IAUZtOO • N::::::�:s

8 

g 

�•,-

• CAIXA ECO�ô�UC.\ 
• SAMOC 

Dr. ,VAN FONSECA 
: �Jt� C.�P.'.': 

• MOTEL BRASIL ESPECT�LIDADES ooo,'TOl..<'0',..'" • COl'FA 
a CROIR.1 - �• 0 34 : ;f:titii ���AMtLIA 

� 
CGC N ° ?�71154·,.ool-14 M"I 1" 0 •• • FATIMA EMPRESARIAL 

;s DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODR!l N.º 2.139 : ��r/Ên 
g 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2801 • RIO cu,:rc•� 
<><>DQ.DQ.XJ<XJ<><><><><><><><><:><><l<>l:l<>l:l<)<)f®'O<lf®l<)<)li)<)H)<f<:H:ll(>(HXHXHXHXHX).(>Q-

• DENTESERVES - SEDEO 
�=,:,,; =�-,�.��CIRURGIA PLÁSTICA:"�

. · .· CIRURGIA ESTETICA & REPARADO · Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVÉDo": > ;é: AuaFranc,scaMelo,74-Novalguaçu AJ Tel.:767-7543· ." � , , 
PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725

Nilópolis. RJ. 14 de dezembro de 1988. 
CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA 

- Presidente d� Comissão -

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

' 

--- -

Anuncie sem sai�e casa 
Basta discar 761-2715
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pE 2 1 A 27 DE JANEIRO DE 1 969 

REDES DE nGOT AMENTO SANIT ARIO 
VÃO BENEFICIAR 283.SOO 

MORADORES DA BAIXADA 
0 G�\'Etnador Mt)reira Fr_ru1co prp.sid.iu. no Ultimo dia 

1 1. 1 m Vilar dos Tdes, M,m1c1p10 �e �ão João de Merltl, a 
,s�inntura de contratos que perm1Urao a realização pela 
-=•cretar1a E.stadunl de Desenvolv1mento Urbano e Re-gtonal 
;·cEDAE, a cons�ruçã.o de_ ma:s 266. 260 ml'.'tro. de redes 
�lt toras de e_sgotrui, benef1ciando 283 500 habitantes da 
iuitxada Flum,nense. 

As redes a_ �eren: 1nstalada9 _distribuem-se 1..ntre os mu­
nic.ip,os de Sao Joao de Menti - 163. 650 metros ; Nova 
Jgua(U - 50 . 150_  metros e DUCJ.Je de Caxias - 52 .460 me­
u-os. Serão real1zada.s tamb·m 2�.050 ligações domiciliare.s 

� construidas nessa etapa � estaçao de tratamento de ora­
ma.cho. em Duque de Caxias, atendendo a 106 mil mora­
oores 

A_ ampliação <!_as r<_des-tronc�. principais e auxiliares, 
btnt"f1ciarao, em Sao Joao de Mer1t1, 160. 400 moradores dos 
s..-�uintes bairros : Eden. Vila Jurandir, Vila ZiJlmira, Vila 
;�orma. Tomazinho, Age� tinha Porto, Coelho da Rocha, Vila 
firadf:ntes, Grande Rio. Parque Fluminense, Praça da Ban­
J.eira. Parque �ian, Morro das Pedras, Trio de ouro, Vl­
Jar dos T�les. Vila Fai:_rula, J_ardim Meritl, Vila Rosaly Jar­
olm Garcia: Parque Sao Jose, Jardim Botânico, Jardim Li­
ma VJla Sao _ Joao e Parque Barão do Rio Branco . 

· No Munic1pio de Nova Ig.iaçu as novas redes concor­
rerão para a eli�inação d.e valas negras, nos seguintes 
bairros. em beneficio de 68. 300 moradores: Chatuba Edson 
passos _tpapel. Ja�lrn Red.t:ntor, Jardim Bom Pastõr, Jar-
tâa 
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�él��e��!�� Em Duque de Caxias as obras atenderão a 54 mil ha­
tltantes dos �airros Vila Guaíra, Gramacho n, Leopoldina 
JV e V Jardim Gramacho, Dr. Laureano e Fronteira_ 

ESTAÇAO ELEVATóRIA 

O prog�ama de obra_s para 1989, além da execução das 
rldes preve a constrJçao de mais três elevatórias de es­
gotos, toalizando sete, sendo que três Já estão prontas: Cha­
tuba. Jardt.m Redentor e Gramacho. 

INVESTIMENTOS E BENEF1CIOS 
' 

As novas frentes de serviços serão abertas, consuma-
da a assinatura dos contratos, representando investimentos 
do Governo do �tado de 5.5 milhões de OTN's, totalizando 
XCZ$ 33 milhões 936 mil, a preços do corrente mês de j a­
neiro . 

Nas obras já realizadas - redes coletoras elevatórias e 
!.gações domiciJiares das duas primeiras etapas - já foram 
nvestidoS 4 . 146 . 179 OTN's. ou seja_ NCz$ 25 milhões e 586 

;nil . 

Os 270 km de redes construídas - sendo 64,4% em São 
João de Meriti. --23,6�;,. em Nova Iguaçu e 12% em Duq..ie 
de Caxias - beneficiarão cerca de 300 mil habitantes. 

Para a operação dessas redes serão concluidas pelJ 
CEDAE interligações de redes e ligações domícilíares nos 
sEguintes bairros. dentre outros: Chatuba, Eden Vila Ju­
.iandir. Vila Zulmira Vila Norma, Tomazinho, · Agostinho 
Porto. Coelho da RoclÍ.a Vila Tiradentes, Vlla Zulmira, Par­
::i;ue Fluminense. Parque São Judas Ta.deu, Grande Rio Jar­
dim Redentor, Jardim Bom Pastor Vlla João Rodrigues, Sí­
rio Real. Jardim Gláucla, Parque São Bt>nto, Alto da Boa 
Vista, Jardim IdeaJ. Vila Mercedes, Jardim Cristina Jar­
dim Silvânia, Vila Guahira, Gramacho II, Vila Leopoldina 
CV e V. Fronteira e Jardím Gramacho. 

BACIA DO SAJUPU1 

Na Bacia do Sarapui - a mais densamente povoada 
da Baixada F!' Jminense com 88 mil habitantes - é que 
'erá inicio o programa de esgotamento sanitário a ser rea­
lizado pelo Gov�rno do Estado. O programa prevé a ins­
ta lação, nessa Bacia. de 114 mil ligações domicialiares, 13 
fMações elevatórias e sete estações de tratamento de es-

g
o

�ã.ra efeito de esgotamento sanitário, a Bacia do Sarapuí 
foi dividida em sete sist.ema, com o objetivo de tratar os 
t-Sgotos sem transportá .1:.is a grandes distâncias . Os siste­
mas são os seguintes: Edson Passos? abr�ngendo os muni­

íp:os dr Nilôpolis e Nova Igu�u; JardlD'l Gláucia (Nova 
Iguaçu 1 ;  Pra<:a da Bandeira ($ _ J de Meriti l :  Jardim Leal 
,ouque de Cax:ias e S J de Meriti) : Jardim Gramacho 
1D1que de Caxias ) ;  Santo Antonio (Duque de Caxias e No­
n Iguaçu 1 e Grande Rio (S J de Meriti e Nova Iguaçu) ,  

o ovo

Não só gema zigótica 
casca porosa 
clara e go�ma 
dentro e fora 
forma em flor 

\'ITOR LOUREIRO 

- o ovo - essa fina delicia
é puro sabor 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

,... ntabil11hi :: - A,;,c-. c&;r.,ria Fiscal e Fin::rnceira 1 .t:�ali d , .. [i1 m-is - Imposto de Renda 
e; gurc - Ari01mi-trai io de Emprens 

.\\, GO\"E�',\DOR A\l.\R.U PFIXOTO. 1$1 • SALA 305 
NO\'A IGllA('l'-RJ _ THFT'ONE: 7€8-37'.l0 

------------------...!

�u0
blique o Balanço de sua Empresa no 
RREIO DA LAVOURA. lei.: 767-1725 

CORREIO DA LAVOURA 

G I R O  - l l V R E

IERDE SnlPRE VERDE XAIANA 

A contràrto do a:ue �e  pas.,a ao stu redor, o Nova Igu:u·u 
Country Club revela um singular amor pela natureza Com 
aproxlmadaml?'nte 4. mil metros quadrados. 0 rhamado •·ctt.­
bc da colir:ia" con.stltut. em Nova Iguaçu, um \'erdadc1ro re­
canto burollco. o NICC trata. acolhe e dlvert,e os diver.:.c.11 
a s..-;�clados que fazem �e �eu clube um verda1etro oá.:J!S, ent 
meio oo lr:tern:11 e caotico centro urbano de Nova I�uaçu 

PE\·o aos responsá\'el.s pelo NlCC que nunca i;� eE-queç1m 
de manter vivo este santuáno ecologtr:o !l{áv se e que,.Jm 
nunca disso. 

AO MUGO MAURO REGO 

Há multo que não leio sua coluna. que achava. nor si­
nal, maravilhosa. S1nto saudade.s dos seus trocadilhos, d� 
suas idéias paranormais sobre o infeliz PDT de U>onet Br1-
zola. Aonde está você, Mauro Rege? Apareça . E ,eceba de 
mim um caloroso abraço - e um beljo também. 

VIDA DE CAO 
. 

Como se não bastas.se, estamos uovamente couvivendo 
com os camelôs . Voltamo.s; à estaca zero . A imundície está 
de volta_ Não é mais possivel andar no centro de Nova Igua­
çu sem esbarrar em crianças pedindo. paraplégi�os, ladrões. 
mendtgos. loucos, políticos e os famo�s trombadmha.s. Ago­
ra estão todos, em fraterno convívio, no calçadão e nas prin­
cipais ruelas 

Espero que o senhor Prefeito eleito pelo povo t?me enér­
gic:e.s providências no sentido de moraltzar nossa cidade. 
MEDITAR ll PRECISO 

Cnversando com um am"igo outro dia, fiquei bastante 
triste. Chegamos a conclusão que os filhos de Nova .:guaçu 
perderam completamente a ra�o de lutar pelas ra2zes de 
nossa terra, pela aliança. aos filhos de ;guaçu. Razao pela 
qual teríamos maiores e melhores condiçoes de en�ra��ecer. 
cc.nhecer lutar e decidir com mais clareza e obJetiv1dade 
sobre o Óosso destino, como Municipio '1.e grande importân­
cia que somos no contexto sóclo-econômtco do Estado do Ri� 
de Janeiro. 

Mas tudo isso vem acontecendo há anos porque. somos 
ft€lcos, porque deixa.mos sempre acontecer o pior . Deixamos, 
eis a verdade, de ter contatos, de ter amo_r pela terra onde 
nossos antepassados lutaram e foram fehzes. . Agora, o que temos ? Nada! _Somos fracos e vazios._ 

eS há uma luz no final do tunel. temos que nos. umr no­
vamente, pois com um simples golPe voltaremo� . as nossas 
origens, isto é, volta.remos a amar uma terra que Ja !oi p�lco 
de uma verdadeira ação_ entre amigos, de trab_alho proflcuo 
e progressista, de diversao, de cultura e, pnnc1p1lmente, de 

uma vida p0litica promis.som. 
Não podemos nos deixar abater, simplt;smente._ Temos 

sangue novo. E ainda contamos com os amigo� antigos que 
poderão nos orientar e indicar o melhor cammho que d�­
vemos trllha.r nesta quadra tão difícil da vld«. de todos _nos, 
brasíleiros como filho de Iguaçu e com fortes raizes amda 
vivas, e cÕm suportes bem alicerQa�o_s ao longo .d� temp�

;sugiro que voltemos a ser um Mumcip10 com propos1tos rea1. 
de atingir novos horizontes, sobretudo p a r a o n�sso povo 
sofrido e bata!hador, como se�pr�. Devemos moralizar nos­
sa política, que tanta imp0�an�1a teve no passado ?este 
Estado, principalmente na _prune1�a metade d e s t e seculo . 
Tudo isso só depende de nos. Assim sendo, agradeço �e co­
ração a todo aquele que, �o meditar, ?e lembre que o JOVe� 
ainda é a melhor saida pa.ra o Brasil. Jovens com propo­
sitos verdadeiros. jovens d1spcstos ª? trabalho honrado e 
construtivo. joveni: engajados _nu m  chma de esperança . q_!le, 
no rundo nos dlz que este Pats pode, deve e tem condiçoes 
de ser u�a grande potência. 

CINE IGUAÇU - "O casamente dos trapalhões" 
{comédia ) ,  Produção brasileira,_ com _ Renato _Aragão, ��­
dé Mussum e Zacarias. Partic:paçao especial de Nad,a 
Li�pi e Grupo Oom'.nó. 4a, s�mana em cartaz. Censura li­
vre. Horário : I Sh - l 6h30m - 18h - l 9h30m e 2 1  hs. 
Praça Antonia Flores Teixeira. Tel. 767-0249. 

CINE VERDE - "A guerreira de Indiana Jones" 
( americano ) ,  cem Laurence Landon, Ken Roberson e John 
Gaffari. "As louras são mais sexy", com Jessie St. James 
e John Leslie. ( filme de sexo explicito ) .  Censura: 18 anos. 
Horário · 1 3h - 1 5h40m - 1 7h30m - 19h • 20h55m. 
Praça da L terdade. Tel. 767-726'1. 

CINE CENTER 1 - "Monjas pecadoras" ( filme de 
sexo ) .  com Eva Grimaldi. Karin Well e Gdbriele Gori. 
Censura, IS ancs. Horário : 1 3h - 1 5h - 1 7h - 19h 
e 2 1  horas. lguaçu Center. A\', Marechal Floriano Peixoto 
n" 1 .480. Te!. 768-0767. 

CINE CENTER 2 - "Vice•\'ersa" (produção ame­
ricana ) .  Censura line. Horáno· 1 3h - 1 5h - 1 7h -
1 9h e 2 1  horas. Iguaçu Center. A\'. Marechal Floriano 
Peixoto, l .4S0. Te!. 768-0767. 

CINE CENTER 3 - "Um príncipe em No\'a York". 
Produção amer:cana. com Eddie Murphy. Censura hHe. 
3a. semana em cartaz. HoràrtO'. 1 3h - 15h - 1 7h -
J 9 h  e 2 1  horas. Censura livre. Iguaçu Center. Av. tv1are­
chal Floriano Peixoto, 1 .480. Tel. 768-0767 

�,m; 

BACARD J 
O sabor que combinei 
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RESPONDENDO A UM LEITOR 
MARCEL SOTINS 

Uitor am11Jo que J:iz t"u,.,-.mpanl d os meu,. an190.s ne.,.,. 
te 1orn li ha lempo . pi!d1u-mc que cxpu .esse tm termos 
s1mple� o que> e Espmt. mo. Or.a . 1j o fi: ern vár:o.., hvros. 
No entanto, nao me furto 1 res,·oader lt'c e o IJ\n le 
público por saber que mu1'-1 qente h:t por d qu ... fd: •.:ma 
tremenda confu�o acerw do que !t· iJ Dc.u,rm l Espi�ita. 
pensando seia ela apen.ls a prati1...l -... .1,unica ,tXer 1Ja �m 
controle sem 1.1m ol:.-1en,·o uper,or de ccn .oi r e de onc-:1-
tar men.te.s e corações V �mos então ao e-.c .J .. cc11Dento que 
me pedm1m. 

O Esp1riti,mo não veio arrancar ninguém das suas 
conv'.cções. Dmge.se à grand'° massa humana que se ror­
nou incrédula porque sente que fe& iludida durante seculos. 
setn que com i-sso queiramos criticar a:tdamente e )t;i ou 
aquela seita. Segundo o E!l:piritismo. no bomt!lil existe um 
pri_ncipio inteligente independente da mare:na. que pre­
existe . e: sobrevive ao corpo. Tode& os e!ipi.ratos !;ão C'ta­
do'.) stmple:s e ignorantes. sujeitos à lei do progresso ao 
longo das vídas sucessivas ( rc-;1carnaçõe1) Assun. não 
há criaturas privilegiadas ou m...,,s aqu;nhopdas uma das 
cutràs. Os chamados anjos são seres que atingiram a per 
feição. depois de haverem percorrido. <;.Omo todas ê:-S ou­
tr�s criaturas. todos os g raus e\.·olutivos. Os Espirito.s pro­
gridem mais ou menos rapidamente, consoante: o seu l ,  re.­
arbitrio e de conformidade dos se'Js trabalhos e ;la sua boa 
vontade neste sentido. 

Tanto na vida corporal como na espiritual. o Espírito 
pr�ríde:; e a vida corpôrea é necessâriJ, até que haja con­
quistado um certo grau de perfeição. Por ai se vê que uma 
só vida corporal não dâ para este des:d?rato. impondo-s,;: 
muitas vidas. ou sejam. muitas encarnações tanto na Ter­
ra como em outros mundos dentre cs milhões que exi:-tem 
pelo Universo. 

A situação feliz ou desditosa dos Espíritos é in�rentc 
ao seu adiantamento moral. Castigo ou punição por viola-­
c;ão às leis morais do Criador é apenas consequência d o  
seu endurecimento no Mal. Por persistir n o  caminho do 
orgulho, da vaidade, do egoísmo - o Espírito a si se pune. 
Mas a porta do arrependim�nto jamais se fecha, desde que 
ele deseje trilhar o caminho da Bondade. do Amor. da 
Justiça e. com o tempo. vai galgando sempre cimos mais 
altos de progresso moral. 

É possive:1 a comunicação entre os Espir:tos já des�n­
carnados ( os morto s )  com os Espíritos ainda na carne 
( os chamados vivos ) .  o que se dá através da mediunidade 
Os mêdiuns são estes intermediários entre o mundo visível 
e o mundo in\'ish·el. Aliás, sempre houve médiuns na Hu� 
manidade. tanto dentro como fora do meio religioso. 

Finalmente. a moral pregada pelo Espiritismo ê a mes­
ma anunciada e vivida por Jesus há dois mil ano�. 

Mais teria a dizer, porém. esta síntese é o suficitnce 
para que sejam desfeitas mu tas idéias falsas. Repito. o 
Espiritismo não quer trazer ninguem para suas hostes. Re. 
ligião é assunto de foro íntimo e por isto mesmo não po­
de ser imposta a ninguém. Muitos são os caminhos que 
levam a Deus e o Espiritismo respe:ta a livre opção de ca­
da criatura no culto a esta ou àquela religião. 

Mais detalhes o meu missivista ( e os leitores em ge• 
ral, caso haja interesse} poderá obter lendo cem atenção 
os livros de Allan Kardec como. por exemplo. "O Li\'ro 
dos Espir r ._ , O Livro dos Med:uns" e ''O Evangelho 
Segundo e. E�p ,""lo", alem de outros. 

Cultura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY AFRÃNIO PEIXOTO 

FIL,TES COLORIDOS QUE ERA'l E)l PRETO E BRA'\'CO 

vocês têm visto na tevê filIDes coloridos. rodados com 
artistas que já faleceram e que, quando amda vivos, nâ 
havia filmes a cores . O processo é feito por comput:\dore 
que ::.e b::tSelam na gradação do preto tiO branco. sendo qu 
determinada tonalidade de penumbra se transforma em de­
terminada cor. Assim, de uma fotogratla :mttga, uma prin 
ceSQ tinha olhos verdes e não azuis, como se pensava. por­
que na épaca do retrato não h:\Via fotografia colorida. 

A �TAIS FORTE LUZ DO UNIVERSO 

Na nebulosa. Omega, o gigantesco astro Carlnae tem um 
Intensidade de luz que é de cinco mi!hóes de \'ezes ma .. 
furte que a do nosso Svl. Ê. atê o.gora. a luz mais forte qu 
se conhece no Universo Este gigantesco astro �sta prOxht1 
3 explodir, quando então irradiara. uma luz n:t?iS !arte_ nin 
an. N1 \.'erdade, nunca se sabe se um astro Ja eX.plod1u ou 
se a1nda existe, visto que há astros que estão há dez. mi 
!hões de anos-luz distante da Terra. Isto quer dlier se estt.· 
astro. nessa distância explodir, sua explosão so sera vlst!.l 
daqui a dei. milhões de anos. 

Como somos tão efêmeros neste Unlver�tJ 

CARRO QUE NAO BATE N'E)I A�'ROPELA 

Acoplado à cúmara je vídeo. um computador é co-pilot 
eletrônico, nõ.o delx9.ndo o t'arro bater nem atropelar. ulerr� 
de Intervir em situações de perlgo. �de o co-plloto eletrõ 
nlco desviar-se de obstáculos, St' houver espaço para tanto 
Nó.o havendo po$Slbilld::i.de de desvio. o carro e travo.do cona 
a suav1,., _ •�. suficiente para não batt"r no obsta.culo. O mot<i 
rl5h Jlgura o co-pHoto eletrónico quando dt>�eJ,lr \·lajar roo� 
mais :;eg:urani:e,c 

co,JPUTAOOR NO CURltAL E No CA�IPO 

Nas fazendas ultramoderna.s da Euro9a e dos Dtad( 
Unidos, quando a vaca M aproxlma do cocho, o nume-!o qu 
traz no pescoJÇO � tdentlftcado por um sensor e a p0r�a,_ QlJ 
lhe e a b e é libero.da.. Um computador .... copiado à ert l\; 
meteorológica. baseando-se na umtdade do ar e do solo r n 
lt-mperatur�\ deles. estab';'lece o momeuto da,. Mme1c:!ur � .111: 
bagem e o dla. de u.snr dt'femlv•J.5 agricolu. 



"Cl" FILATnlCO 
AR1 HUR BARROCO 

ANO X..'XX.lX _ :--�,,,a lg-ua(u, 21/01 1989 -:-_N.0 J.983 

25 DE JANEIRO - DIA NACIONAL 
DO CARTEIRO 

Os carteiros: 

São eles que encurtam distâncias. 
São eles que aproximam as pessoas. 
São eles que provocam reencontros de n�orados. 
são eles que matam saudades de quem esta longe. 
são eles que anunciam a cheg�da do herdeiro. 
São eles que levam a convocaçao para o novo emprego, 
São eJes que trazem os telegramas �e �arabens. 
são eles que entregam a correspondenc1a das empres�, 

::,ancos e órgãos oflcla.iS, movimentando todo o pais. Sao 

.lt:s :
u
�ã��ó

as C:�{�· também jornais. produtos, serviços e 
udo o que o CORREIO DA LA \'OURA oferece de bom a mi­
bares de leitores. pelo Correio. O ano inteiro e l e s  levam 

:nensagens, para cima � par!l baixo, por esse Brasil afora. 
No dia 25 de Janeiro sao eles que merecem receber a 

.. cs.5a mensagem: parabéns e multo obrigado! 
AOS HOMENS QUE RE!\LMENTE DAO AS CARTAS 

·/ESTE PAlS. - Homenagem do "CL" FILA=1CO e de seu 
ronista especializado. 

-Q- -O- -0-
'___. h--.C:JG 

• Div_ulga a imprensa Que um grupo de botafoguense:t, 
•ae:sperado porque o time não ganha. um titulo hã 20 ano� 

,..stá advogg,ndo a idéia de o alvinegro contratar o time dos 
.;orreJos do Rio de Janeiro, cujos craques pertencem todos 
o.s quadros da ECT. 

campeão da Taça SESI de 1987/88, o time disputou o 
1tulo com outros 105, tomou apenas cinco gols e está invicto 
·e:sde abril de 1987. 

• Recebemos e agradecemos o n.0 50 do JORNAL DO 
SELO. o únlcc jornal filatélico {ditado no Brasil . Ê uma 
eitura digna de figurar na esta_nte de qualquer filatellsta.. 
�ua assinatura para todo o Brasil. custa CZ$ 1 .000,00 (bum 
mil crnzados) ,  12 números. e POderá ser solicitada à Rua d� 
..ssembléla, 3ó - ó.O - gru!)o 303 304 - CEP 200ll - Rio 
1e Janeiro-RJ. 

• o rtabira Filatélico Clube <Avenida Pinheiro Júnior, 96 
- térreo - CEP 29300 - Cachoeiro do 1tapemirim, ES), está 
;e ··caixa baixa'' .  Em conseqüênci.u, está. realizando peoue-
-,as Vendas de �elos sob Ofertas cujo resultado é em bene­
.1cio dos cofres sociais . Os filatelistas Que desejarem ajudar 
ao clube poderão enviar qualquer peça filatélica que será 

em aceita. 

• Diante da enorme quantidade de correspondência qu6 
ado o fim de ano é encaminhada p e 1 a garotada norte­

americana a santa. C1aus <o papai noel dos Estados Unidos), 
i. Administração postal daquele p a i  s resolveu atribuir um 
itl.mero de seu .:ódigo postal ao "endereço" do velhinho: 

SANTA CLAUS, North Pole, 999999. 

• "Enquanto aguardava seu filé com r11olho àe champig•l 
110n !lambada com vinho tinto - seu prato favorito - na 
'IJesbla - mestre Barroco explicava diante de três parcei­
ros de mesa, o comport8mento de certos políticos que Iem­
�ram àquela quadrlnha: 

Há certos políticos que são 
como a1guns livros de estudo 
- Mais vale a encadernação 
do que todo o conteúdo . . .  " 

('Iranscrito da coluna ºCacos & Cacarecos", da Re�ista 
Aluno e Mestre). 

ATh.-------�-::--=::':'-:-::=-
F A IW L DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR 1'1ENOS 
TISTAS, OLEOS E PI.Nct!S, ALVAJADES, 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 
TUDO PARA FIXlCRA 

Pt;'i G:UI:lTINO BOCAiúVA, 53 55 N. IGUAÇU-RJ 
TE�EFCNES, 767-8384 E 761-8388 

�ICJ � � Contabilidade Nelson Bomi!lr Ltda. 

ORGANIZAÇAO OE EMPRESAS -
ASSIST2NCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -
� '  n ITORIO ' Rt:A Profa. VESINA CORREA TORRES ;� - 10.• ,so.\R - TELEFONES: 767-1147/767-762Í CSEOE PROPRIA) 

CORREIO DA LAVOURJI

UMA INSTITUIÇÃO CHAMADA 
CORREÇÃO MONETARIA 

IRAI RABELLO 

f, 

Sim, amigo leitor, eu sô veio saida, como O.mu:-. no 
sociaHsmo. Sou do tipo que :-6 encontra no trabalho 35: 
razões para o fortalecimento de uma economia de qual­
quer nação - e no debate. o forta lecimento do seu po\"o. 
Então. fica evidente: que não suporto saber que existem 
canalhas que passam os dias a vislumbrar a paisagem di.l 
janela, enquanto seu capital fica parado er., alguma cader­
neta de poupan�a. E tudo isso, para piorar ainda mais a 
situação, acontece com o estímulo de um governo retró­
grado e sem legítimidade. 

Por quase duas décadas o trabalho vem perdendo a 
sua grande 1�portânda em nossa Nação, e em seu lugar, 
cada vez mais dentro do contexto, uma institu11;ão delfi­
neana vem se apossando do pouco, ou quase nada, do ca­
pital ainda gerado pelo trabalho real dos nossos cperários. 
Isso quer djzer: você é conselhado a repassar para aque­
T�s que nada produzem o pouco que te sobra com duas pro­
messas ilusórias. A primeira, de que haverá um aumento 
real no seu capital; a segunda, de que o seu dinheiro irá 
gerar recursos .eara obras de melhoramento social, sobre­
tudo no campo da habitação. 

Uma evidência do aumento desse câncer chamado 
correção monetária, em nosso País, é a crescente onda de 
jogos nele existente. Já existe até uma nova máxima im­
pregnada nos sonhos acordados de brasileiros que. em rc.-­
d�s, sempre _diz : 11 Se eu faço a sena, aí mesmo é que eu 
nao faço ma1s nada pra ninguém". 

Precisa�os abrir os olhos para uma cojsa que jã co-
1:°"eça a surgir de forma feroz nessa virada de século, que 
e a certeza de que o governo já não está mais tendo, nes­
se conto ilusôrio, um forte aliado para suas sempre cres­
centes mentiras. Com uma economia descendo morro abai-­
xo, velozmente, jã começa a surgir a figura do leão co­
mendo os cristãos de menor poder aqt.tisihvo na velha are­
na do nosso cotidiano. Outra grande prova do crescimen­
to da indústria do .. não fazer nada" está cada vez maíor 
é o nú�ero de candidatos para cargos políticos. 

H� P?u�o
-

tempo, foi tentada a duras pena� a extinção 
dessa mshtmçao, algo que não foi além porque o quocien­
te era apenas eleitoreiro. Você sabe m•Jito berr., Ci'.l!"O lci­
tcr, que a lei de m�rcado é a famosa lei da oferta e da pro­
cura. E sabe tambem que só em países como o nosso cujo 
capital é alimentado por essa onda devoradora de c;pital, 
que essa lei entra pela contra-mão, ou seja : não adianta 
a_ �ferta_ ser_ I?-aior, pcis a remarcação, será sempre neces­
safJa e mev1tavel. 

. . Agora, _depois de tudo o que você leu, me responda. 
rap1do : voce sabe por que uma dtlzia de laranjas está 
custando quatrocentos cruzados? 

Bem, isso é papo para outro dia. Feliz ano velho. 
( OBS. : Es_ta crônica foi escrita antes do Plano de Verão. 
Quando _sam o pacotão, já estava pronta e composta. Caiu ª. correça? mon�tária, mas a crítica aqui revelada contra o f/J:�)ª Únance1ro permanece atualíssima e, portanto, vã--

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às ret:niões d a s quartas-feiras. às 
I 9h30m. para tratar da reativação do Clube de 

Enger-theiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Ce!. Francisco Soares, 1 74/30 1 - N. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria Regional do CREA ) 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

J G��J��igA��
l
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ÀBOOMINAIS, flJNOAS:, ºPOD\,,IOS 
DR SCHOL•. (ORl':•PÉDICOSl E 

/.GORA PARA MELHC'I C.TENüER 
"OSSOS CLI ENTê� TEMOS 

i'EOJCl,RE 
lí\ÇA·NOS UMA VISíTA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGOS 
WE BPEAK ENGLISE - PXlB D!<! 

ENTAL CIRIJRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. t,I. 
Av. Morechal Floriano Peixoto, 2.166- N.lguaçu. 767-TI46 

DE 2 1  A 27 DE JANEIRO DE 1 969 

Eu Ql!ero eleições diretas 
DANIEL ANTONIO 

Eu quero poder votar . . .  
votar para presidente. 
pois quero vu botar 
um governo eficiente . 

Um governo que eu 
possa certamente dizer: 
"Se elegeu com o voto meu. 
agora é: hora de fazer" . 

Fazer este nosso povo 
ser tratado como gente . 
Eu quero um Brasil novo, 
tendo uma política decente . 

Uma política que faça 
esta nossa terra progredir . 
Eleições diretas é uma taça 
que o meu povo vai adquirir . 

E essa taça signif:ca 
o início de uma grande aventura . 
Pois essa atual política, 
sem eleição direta, é uma ditadura . 

LICENÇA DE CONSTRl.lÇAO, LEGALIZAÇõES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

L O J A S  P A R Q U E  
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONES: 767-7272 E 767-78-19 

JARDIM DE INFÂNCIA 
"A BO'IJNUA ENCASTADA" 

CRECHE 

Maternal - Jardim - Pre-�olar - 2 Turnos 

Com orientac;-ão de equipe. especializa.da 
e acompanhamento p-siC'OJ"'da(ódro 

MATRtOULAS ABERTAS 

Rua Sebastião Lacerda. n.0 268 - K•ll 
Nova Iguaçu - Estado do Rio 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA oo�r WAL!\IOR, 17 - NOVA IGUAÇU 
TELEFONES: 767-05'?9 E 7bl-012� 

CONVaNfOS IN PS. I PASE Policia l\hlitar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da ' Banh�. Petrobr�n;, 
Ministério <los Transporte:;, Compacror. Pedreira 
Vigné. S. A., fvlinistério do Exército . Concessioná.ri�1 
dos serviç05 funerarios dos cemitérios publicas de-

Nova Iguaçu 
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1 PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
! 

�ao. 
Escritório Centra; e Exlr!ção : 

.. Av. Abllio Au"1.1sio Tá,ora, 3.793
g empresa santo antônio de mineração"itda 0�,,_-,,_ _ _..._<>0QOO;-�. 
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QUATRO TOQUE

A - Júlia Tare 
"" Caxa,nl,.ú ( Hotel 
.droso e familiares. 

B - Festa do 
"Semana Ilustrada". 
O iocal eu ainda nà< 
Borges de Mello. 

C - Segue em 
qu: vai mostrar os r. 
de R,o. 

O - Lauro Gi 
da Beija-Flor. terça 

DESFILE? 
Parece que os 

mancaram e parara 
f les e mais desfile, 
se tipo de cais.a :  e� 
�era. Acho que ni1 ruas peladas desfi la me di,sessem por 0 um tal de copiar ti nham a cabeça par
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UOUE DOS BRINQUfOO!
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r •1 A 27 DE J,ANEIRO DE 1989
Dr- � CORREIO DA LAVOURA 

trio l11fo rmaJ 
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Um par na praça: Bel Magalhães e Marco Antonio 
Giehl. 0 Né:go. Cristina Hah� ainda não sabe aonde ,·ai 

omover sua festa de noYa idade em fevereiro: se na 
thurrascaria Rodeio, no Salão Vip _ou na Schiavim. • O 
carna,·aJesco Max Lopes ( lm�eratriz Leopoldinense) de­
\'E: ã l\.iatilde Gimenez fantasia desde o ano passado -
100 mil. Tudo indica que vai ter sururú na Aven:da ... 

CAOS 
Nova Iguaçu nrou o caos. no\'amente. A "sindrom� 

Paulo Leone" baixou nas ruas centrais da cidade. Os ca­
IJ1elôs. infeJi.::mente, voltaram a ocupar todos os espaços. 
Pena. Já se pensa\'a que algo de no,·o ia pintar. Não pin­
tou. Está tudo ccmo antes. 

BRAVA GENTE 
Semana que \"em eu conto como foi a festa "Alô. Alõ. 

\'erão", que movimentou a geração colorida e o mundo 
soc;aJ na Rodeie. quinta•feira que passou ... Nelma e Sid• 
J]ei Oliveira Souza festeJaram com jantar. 16 anos de ca­
�<:ados. Na platéia do show de estreia de Wando no 
.Asa Branca, Mara e Tainha Coelho com grupo de ami­
gos ... Aquele casamento do Sassã na novela "O Salva..­
dor da Pátria" aconteceu aqui também com conhecida fi­
gura do soçaite. S6 que aqui o casamento foi arranjado 
com todo mundo sabendo. O "casamento'' não durou dois 
me�es ... Madame Camburão foi vista fazendo compras 
para o Carnaval. Vai sair em uma ala na Ilha Grande ... 
1',fadame Silicone tambem está com a fantasia pronta para 
brincar nos bailes. O nome ê impublicâvel. . . Ultimo sá­
bado deste janeiro, dia 28. a Rodeio, promove a "Noite 
no Hawaí''. com decoração típica e trajes Jdem. 

QUATRO TOQUES 
A - Júlia Tardit Martins Pinto passou temporada 

em Caxambú ( Hotel Glória). com a co-sogra Lúcia Pe­
droso e familiares. 

B - Festa do "Destaque Grande Rio", da revista 
"Semana Ilustrada". vai ao ar desta ,·ez no mês de março. 
O local eu ainda não posso dizer. Quem decide é Arthur 
Borges de Mello. 

C - Segue em ritmo acelerado o h·ro "Socíedade". 
que vai mostrar os nomes mais "in" das cidades do Gran-­
de R,o. 

D - Lauro Giehl estreia na Sapucaí: sai na diretoria 
da Beija-Flor. terça-feira de Carnaval. 

DESFILE? 
Parece que os promotores de acontecências na city se 

mancaram e pararam de fazer essas "festinhas" com des­
f:les e mais desfiles da vida. Ninguêm aguentava mais es­
se tipo de coisa: cansou a beleza de todo mundo. Em toa 
hera. Acho que ninguém conseguia mais ver aquelas pe­
ruas peladas desfilando banhas e celulites ... Gostaria que 
me dissessem por onde anda a imaginação das pessoas. € 
um tal de copiar títulos � coisas . . um horror total. Po­
nham a cabeça para funcionar, meninos! 

ESQUENTANDO O TEMPO 
Como por aqui o tempo é de recesso e nem fofocas 

acontecem para se contar, em Cabo Frio e Muriqui as 
coisas estão quentes. Conhecida madame do soçaite local 
flagrou o marido com uma jo,·em também badalada do 
rnçaite em praia distante. Foi um deus-nos-acuda. Pai, 
m.5.: e irmãos da jovem entraram na dança e saíram arra• 
nhados. Apanharam. ,·oou areia para todos os lados. Quan· 
to a madame, e1a fo'. bem clara: "Me trair com gatinhas? 
Nunca! Arranje, pele menos, uma coroa da minha ídade, 
tem mais a ver com você J .. " 

Escolas de Samba e Blocos 
Carnavalescos recebem subvenções 

O Preeíito Aluísio Gama entregou. 1nteontem. sex• 
ta-feira, as subvenções às Escolas e Blocos Carna,·alescos 
-::ie No,·a Iguc:tçu íltendendo reivindicações dos presidentes 
de agremiações para fazerem frente às dec;pesas com a 
e :rnpra de Fanta�1as para baterias e dt>stques. 

As escolas de samba receberão da Prefeitura h1t1ni­
cipal de Nova Iguaçu a mportáncia correspondente a 300 
OTNs. O, bloco:, do I" grupo. 250 OTNs , os de 2 gru-
P. 200 OTNs. 

A premia<;ào do Rei l\1omo. Rainha do Carnoval e 

1-'rn• esa�. altm do Cidadão Samba, também se deu neMa 
•xta�feua. em i"'udiência solicitada pelo Secretário Muni­

, I'\ 1 de Tun '110, Jo�f Vicente Goulart Br zob. 

COMJSSAO DE CARNAVAL 

O rr i I n .. da Comissão de Carna\'al. Gladstone 
A,. i ..1 J Sih 'l, t!7do em VU5ld o curto e�p3ço de tempo 
p l :i e rfl, \. 1 con, 1dou Edson de étC,·arlho Hipólito 
:EC.A1 �"'"'" nt.J Per ir,l Rocha (lroldo) e o jornahsta 

' n J J!'\1 r n !Tlrorcm o Comi•· ão de Carnaval, 
1 �..., •, m1, d1 18 d, .. Jant1ro 

" r.. 'º cqu da-fdra, dia 23 . ..i'i 1 6 honis. �a-
� r., 1 r una ., & Comissj.o de Carnaval. no lud1torlo 1 Pret ... un J\1i.;:ii ip�I d, No,·a lguJtU. 

[ f a Com'c são de Carna\'al Glad•ton,' Ac,�li da 
Pre den• ) Marcos u,$& EI,;o Rodr•gucs Ne\'e·. 

A"lto.r. M51r1f-. Fern rn,.,o Prre1 da Rocha, 
C,m 1hr, ti,pólit<>. o El.A. e Nel •n Ju i01. 

Ni:Yd 
IMPLANTE 

Juro. não acreditei, mas agora ja e$tOu dan_do wzão 
a quem me contou, A� noticias se espalham cdp1dam�nte. 
Aquela "senhora" de cabelos implantados tem horror a 
mulheres. Ela grita em seu gabinete: "Tirem essas peruas 
da minha frente, senão eu ,•cu ter um troço". As ''peruas" 
a que ela se refere: são senhoras trabalh�doras e distintas. 

Robertinho Veludo comentou pela cidade: "Ela é mo ... 
na de ekê". 

Eu nunca me enganei com essa senhora. E muito me� 
nos com seus cabelos implantados. 

LEÃO DE IGUAÇU 

A Escola de Samba Leão de Iguaçu. que tem o co­
mando de Paulo Tenente { fazendo uma administração ex ... 
celente e digna de elogios) desfila no domingo de Carna­
val na Avenida Rio Branco. Será a terceira escola a en..­
trar. O páreo vai ser difícil. O Leão de Iguaçu tem pela 
frente a Unidos do Cubango. que vem a ser a Escola do 
Capitão Guimarães. Portanto ... 

Me perguntaram: a velhusca com cara de fome vai 
sair novamente em cima de um carro mostrando a barriga 
imensa? Não sei dizer, sinceramente. Na verdade, eu que­
ro mais é que ela despenque lá de cima e não saia nunca 
mais no Carnaval. 

GRUPO 

Jean Kuriak, depois de sua derreta eleitoral. passou 
a selecionar as suas amizades. Os grupos que ele leva"'ª 
periodicamente para as casas noturnas, com boca-livre to­
tal, estão agora restritos a poucos e sinceros amigos. 

Ele está certo, Da minha parte devo dizer que há mui-­
te tempo bani do meu esquema esses grupos grandes que 
nada mais faziam do que beber e comer e sair falando mal 
de tudo e de mim no fim da festa. Meu grupo agora e
super-selecionado. Levo apenas quem tem a ver. Quanto 
ao resto ... 

CORAÇÃO 

Quem vê cara não vê coração, decididamente. Secre­
tária de uma Lrma bastante conhecida da cidade, revelcu­
se em uma festa, dessas acontecidas ultimamente. Disse ao 
namorado, na frente de um grupo d� pessoas atônitas -
"Não te quero mais, cara. Vê se sai fora. Meu negóci• 
agora é mina. Estou em outra e muito bem. Não aparece 
mais na minha frente e nem fale comigo quando me en­
contrar''. 

O rapaz, sem saber o que dizer, chocado atê, só teve 
tempo de perguntar: "Mas o que foi que eu H

.z
?". E_la: 

"Nada. não me enche. Pintou essa rnina em minha vida 
e mudou minha cabeça. Sai fora, vai saindo ... " 

Se eu não fosse tão discreto. dizia cs nomes dos per­
sonagens deste diâlogo digno de uma popularíssima no� 
vela das oito. Garanto que ,ocês iam ficar gostando de 
saber. Mas, come hoje eu não estou disposto ... 

ZEBEDEU 

"As loucuras do Inspetor Zebedeu", comédia com tex­
to e direção de Durval Me' relles. será encenada no Tea­
tro Sesc Meriti nos próximos dias 21 e 25 deste janeiro 
chuvoso, a partir das 20 horas. No elenco: folanda Bra­
zão, Durval Me.lfelles. Vic Leon. Marcos Antonio, Ramiro 
Maia. Eliza Valéria e Míriam Galvão. Não percam! 

REALEZAS DO CARNAVAL IGUACUANO 
V15IT AM O PREFEITC 

Num clirna contagiante e de grande euforia carnav�­
lesca. Rei Momo, Cidadão Samba. R..iinha e Princesa. ,•1 ... 
:-:.it.1ram a PMNL segunda-feira. d a 1 6 de janeiro. 

As realezas foram escolhid..is sexta-feira. 13, na sede 
da GRES Leão do Iguaçu. 

Com 185 kg de loha. Vandir Ferreir� Dutra. _é o Re, 
Momo 89. Atualmente. V .:ind1r é relaçoes publicas do 
GRBC Rodi'l Quem Pode. do qual C repre�entante. Como 
Rei Momo, Vand1c "ordena JO povo"' que caia nr..1

. 
fo�ia e 

brinque com muita pJ.z. mu.to_ amor, alegria e
_
. pnnc1pal• 

mente muito samba. O C,dadao Samba. G1lmar dJ S11\" 
OamJ�ce-no. é representJnt;:- do GRBC lmperio da U,·a. 
Com 21 anos, Gilmar disse no pé o que $abe de �a�ba. 
Super gata. morena, cabelos longos. olhos pretos, �uc1lene 
Campos M .. uques é a RJ.mh" oo Carna,JI de 19S9. �e� 
pr�scntr..1nte do GRBC Flór do Iguaçu. Luol!ó!ne te� 1. 6,Jm 
e 5.S kg e-, neste Carna\'al._ �la deseJa a todos os 1gu.1c;u,1-
nos muita � �z. umor e fehc1dad1t 

Luc ;.tn.J MariJ Qll\·eica S1h'1 e a Princes_a do Car­
naval ,k 1989. Repre.entonte d, GRBC Império da 

.
u,a. 

Luciana trm 16 anos e sonha St'1 u :n l gr,rnde- ::-iamb1�t.1. 

Publique o Ba:anço de su� Empresa 

no "Correio da l3voura". lei. 76].-1725 

Churrã1caria 
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Quarta�Feicas - seresta 
Sexta. sábado e domingo - espetclcular Show com o 
elenco da Casa. Música ao vivo para dançar 
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA. KM 14 
TELEFONES, E67-4662'76S-t 759'76í-39�2 

$. 
COIMBRA 

BAILE DO HAVAI 

Escolha da Rainha do Carnaval 
CONJUNTO OS DEVANEIOS 

Damas grátis até às 22h30m 

Amanhã. domingo. Show com Angélica, a partir das 
10 horas. 

Rua Bernardino Melo. 1 . 835 - N. lguaçu•f<J 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE 

AV. .ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUACU 



CAMPEONA JO DE SELEÇÕES
ADEMAR MOSCOSO 

d ão FJuminl'rue de- Desportos. ::m-
Na époc_n da F«· t:��c; do 810 de JamJro com o Estado 

tcs d.:i. fumo do 
Es r(alizado, :inuaJmt·ntc, o Campeonato 

ela ou:�ª!ª,.�u
e��cJpaJ. na1 categorias adulta (amador e 

da 5"1 ('ot: !t romOÇÕt'.s eram mu,to important("S perque 
Jm-tn.11. Es. 

as u�nn de então, que part1c1p�va d€! tod0.s os 
à Liga 1,;uaç . 

d sputavn com as d(lma1s entidades .cm 
\'

t

-nLo!-. oportn;
osdi ��li porquf' sC'JS problemas, suas d1f1· 

t,;Ja
J
!

ad
t 

d
to�:cu�os ·uam tguais aos t'ncontrados pela:� 

uJ
da

_ 
e
:n�1dades congéneres. As.sim sendo. hav_ia um natu­

.t'ma.s . 
i o e flsico �:ntre os rompet1dort'.!- e. pur 

ral equ11lbrio tecn e _ ma oportunidade 
t'nsrguintt, todos se igualavam na . mes 

, _ _ 
r- ronqu:.star titules. A fw;ão doi- dois .Estndos, _Lxtingu,n 

:., Fedt"rac;ão FiJ.minHlSe, dtu origem ao nasc_1mento Ja 

�rd:ração de Futebol do Estad� do Rio . d� Jane-1:0 e, com 

t•3 a criação da Tt.·rceira Divi�ão Pro!1ss1onal. unlca res­

/ n;avel pt·la atual decadência do futebol !mad_or Em nos 

a re!ti.áo e no próprio Estado. par extensao, s1mplesmen­

�: po;que foram filiados cJbbes sem nenhuma estrutura, em 

1 rmos de organiz.ação, para arcar com a� despesas de um 

r me profJSSlonaJ . Isto re.sultou no �érmino, quase que por 

L n pleto. d<., campeonatos di stJeçoes 

"' A!lora, isto é, cerca de quatro ano.s, a Fed�ração vem 

HK- •ando o TOrneio do Estado do Rio d� Ja_ne1ro de Fu­

fel Jl Juvtnit do qual participam. eomo convidados. clubes 

e o...i:tros Estados e �deções municipais, sendo que �stas 
l'.l Entram para arcar com as despesas dos clube� visitan-
1 No UI Torneio, a Liga Iguac:uana, com o apoio do en-

•io Prefeito Paulo Le<1ne, hospedou. por �ua conta, as dc­
•gações do Internacional, de Porto Alegre. e do Guarani, 

Je campina:;. No IV Torneio, o Orupo de Nova Igun<i'J teve 
a partiClpa('ãu do Botafogo e do Bangu, não havendo ne­
,.:s�idad� de h.'.>spedá·los tm ,·irtude da proximidade de 
uas sEde�. -s,tuiid;ls na capital do Es�ado, Rio de Janeiro. 

Na m'nha cpiniã.l, C.!'Ses totneios não trazem qualquer 
nc!1eio ,a L·g:i d- D�portos d� N.'.lva Iguaçu. E no que 

tfz r<speito 1 parte e.sport':va. devo dizer que participamos 
dr�sas compe!..cols ..em a mínima condição de vitória, isto 
- ·rque enfrer,t.lm..;s equipes reconhecidamente mais pod�-
0!:lS que a n�sa. do ponto de vista tc..--Cnico. físico e de 
rgamzação c-lubistica. O que nos tem salvado, nessas com­

pct:ç<1's, de um vexame maior, é a garra dos nossos joga-
:crt!, que Ji>Jtam o tempo inteiro no sentido de compensar 

grande diferença técnica que separa a nossa equipe- dos 
1•(l 0< podereses advtrsários , 

rCCIAIS 

No ültlmv dia 15 ocorreu o aruversário do n◊S1':0 bom 
migo Mauro Migue) Junqueira Garcez. No dia 26, quem 

( memorou mais .Jm ano de vida foi o velh<:> companheiro 
Je tantas Jornadas� Licínio Costa Aos dois amigos, envio 
�:iqui o meu abraço fraterno com voto.s de muita paz e 
�a\Jd('. A simpática jovem Nádia Ferreira uno funcioná-
• ia da Prefeitura Municipal. lohda no Gabinete· Civil ani­
.E:suiou na última quarta-fetra. Nádia foi homena8"eada 
.... elas cclegas «:e trabalhh.o com Jma braçada de f1oret 
..,ar ►eru . m�nma, e boa i;orte 

C.ASAMENTO 
A garotint"..l Lília, funcionária do e-Jornal de Hoje,. es­

ã convtdando para o seu ca.sam�nto com o jovem \Vas-
1ngton, no proximo dia 25 de fevereiro. A cerimônia re­
g;_o-a utá m:ircada para às 19 horas. na Catedral de San-

•:, 4.ntonio de Jacutinga. Muitas f-eJícid3d('S Lilia Minha 
· obr1nha e aftlhada Denise, c�a se, tambedi. no próXimo 

a 25 de !t-verriro, à.s 19 hora!, na Paróquia do Sagrado 
Coração de Jesu,. no Meicr, com o jovt-m José carlos 
:nupp. Boa. sorte, minha afilhada, para vc.cê e Eeu fut�1-

:o esposo. 

PROJETO E 
ORÇAMEtiTOS 

SEM COMPROMISSO 

CORREIO DA LAVOURA 

MESQU ITA FAZ JOGO AMISTOSO COM 
O NOVA CIDADE NO LOUZADÃO 

Neste sábado, �om tnii"io preVJ�to pa· 
às 16 horas. o 1\-fefquita vat diSP,Jtar um:t 
partida amistosa com a representação do 
EC Nova Cidade, de NJlôpolis, no Estádio 
Nielsen Louzada cLouz.adão) A partida 
preliminar reunirá as equipes de juniores 
dos dois times e terá inicio às 14 horas. 

No último sãbado, pela manhã, o Mes� 

quita empatou wm v Olar;a óe 1 a 1. em 
partida também amistosa disputada no Es· 
tá.dio Ntelsen Louiada, na Vila EmH Os 
gols da partida do último sáàado foram as­
inaladas por Tuninho ,olaria> e Guará 

(Mel"quita> . Na prellminar de juniores, Me.s­
qulta e Olaria também ficaram no empate, 
SC'm abertura de contagem . 

QUEIMADOS E CABUÇU DECIDEM 
A COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

A L;ga de Desportos de Nova Iguaça 
programou para este domingo, a partir 
das 16 horas, a decisão da Copa Cidade de 
Nova Iguaçu (categoria adulta) . reunindo 
as equipes do Queimados e do Cabuçu em 
partida que será disiutada no Louzadão 
Registre-se aqui que a representação quei­
madense, domingo passado, perdeu para o 
Becém FC, em seus domínios, pela conta-

tagem de 3 a 2, depois de estar vencendo 
por 2 a O no primeiro tempo . Talvez seja 
por este motivo que o téenico Wandir Du­
tra declarou à imprensa esta semana -que 
o Q.1eimados está tertdo e o Cabuçu é quem 
vai pagar 

Tanto o Queimados quanto o Cabuçu só 
terão escaladas as suas equipes momentos 
antes do inicio da partida . 

BOTAFOGO E O CAMPEÃO DO GRUPO DE NOVA 
IGUACU PELO IV TORNEIO DO ESTADO DO RIO 

A o  derrotar a seleção de Nova Iguaçu 
pela contagem de 3 a O, em partida dispu­
tada no último sábado, e o Bangú p<>r IaO, 
na tarde de segunda·feíra, dia 16, o Botafo­
go sagretJ.-se campeão do Grupo de Nova 
Iguagu do IV Torneio do Estado do R,o d• 
Janeiro. classificando-se, assim, para a se-

gunda etapa da competição, no Grupo de 
Paracambl A seleção de Nova Iguaçu -
Gi., t=ip�: 1u com o Bangú de l a 1 no do­
mingo passado - ficou em último lugar 
no saldo de gols, empatando, no entanto. 
com o cbbe banguen.!'e em número de pon· 
tos ganhos 

COPA ADEMAR MOSCOSO DE FUTEBOL 
DE SALÃO COMEÇA NESTE SÁBADO 

Reahza-.se hOJe (sábado) ,  no ginásio do 
EC MigueJ Couto, o torneio início da COpa 
Adernar Moseoso de Futebol de Salão. A 
promoção deste evento eseportivo perknce ao 
Miguttl Couto, ;endo que o certame será 
coordenado por Magno José de Moraes 
<Magu;nhol . 

O início da fe,;;ta de abertura da Copa 

Adernar Mosco.so está marcado para às 9 
hora�. <'om a partícipação das seguintes 
equipes :  Açougue Cancela, Skol, Vidraçaria 
Assis. Assan, Sala do.s óculos. Fiat, Magda 
Mâr1:1a. Marwilf. Igr�ja Batista. Ellus, King­
Kong, F1amengumho, Casa da l\1oeda, E.T .• 
Verona, Botafoguinho, IX, Po!"ito Avenida. 
F'lrmãcia Vlla, Unidos e OaJ1•r· Spo1 t 

-A TACADO E VAR EJO--------.. 

FOI\NEC!Mfil,'TO .l DROGARIAS, FAJ\.\IÃCW, PEIIFIJMAIUAS ETC. 

DIMIRCO • DISTRIIIUIDORI IIIRCOIDES LTDI.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M I R K Ã O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

Rua Lu iz  S o bral ,  6 )3  • 
T e l . 1  7 6 7 - 4 6 0 5  

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 7ó7-9-!S7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Jandro 

A tqu,pe u� San, ott. C!tã Udtrando o C.ampeona•.o d­Fut,ebol de Salão que eltã, endo Ji putado no g1ná�1a do Hetiópol1g AC. • No Campe<inato :..1er1t1,nae de: Vete_ranC?3 0 Eden, •Pó, real,zaçao da quana ror da, asai.im,u a liderança d '"trtame com 5 J>Ontc:.. ga� 
nhos. O E.atrela Azul vem f'm segundo lugar. tom. 3 pontos ganhos . • A direcão da Liga lndependent, -d• De•portos de B<l!o:<1 Roll.l está convidando a. clu� irucritos para partlciparen, no Torneio de Verão, a tom­garrc�rem neste sábado. na v•uniao marcada p:.ra a 1arte da tarde, quando se• 
rãa tratados assuntos rela­
cionado.,; com o torneio :n�­
c:to . • A Liga de Dtipon03 
de Nova Iguaçu está promo• 
vendo o seu cr-Jrso de arbi­
tragem . Entre os aluno, ins­
:ritos, anotamas o nome Ce­
Maria de Fâtima Chaves . • 
o jogador Pirata, uma e.a, 
atrações do Mesquita, Já 
pertence ao Olat1a PiratJ. 
t.stà seguindo o mumo .... _ 
minho do jogador Wand•. -
lty. que também se tra: 
feriu para o clube da R _ 
Banri .  • E por falar _ 
\ttesctJita: registrrnos o 
torno do d�sp<>rtista Pri�r 
a direção de esportes do al· 
vinegro mesquitense • o 
time do Bccém, preparan· 
se para participar do I 
Campeonato Empresarial 
Futebol da Baixada Flun: 
nense. joga neste domingo 
com o Morro Agudo. amU• 
tesamente. n::> Estádio AJ• 
gusto Simões . • O t,me d> 
União da Lidla, Já clas,;fi· 
tado i::irJ. l'" ,...:; ; o • ·o de 
campeão da temparada !r.· 
fantil da Liga de Oesport01 
de N:va IguaQJ, aguarda <i 
vencedor do Jogo Miguel 
Couto x América que se rea.· 
liia neste domingo. no Es•a• 
dio Joel Pneira, a partir das 
9 horas • O Grande P.o 
FC. do Bairro Xavante, es�..l 
participando do J Campto­
nato de Futebol da Juventu­
de SOeiallSta dO Rio de Ja 
ne1ro, na ·ategoria ,ntan:J 
Na primt1ra rodada, o Gr1n­
de Rio goleou o R1ver pel1 
·ontagem de 4 a O Reahza-

hoje, com largada às 8h 
30m, o 11, c;rcutto c.u B F 
Corrida Rustica . A próxima 
corrida 1erá realizada no d!a 
26 de fe\·t-reiro, na Praç-:1 
S ntO!i Dumont 

1917 
--

-

NflTON 
�l�cãn1c�1 • Le1nrt"rnd9�tr1 

PintiJra 

H:u.1 At.11de Pimenta 
de r,1araes.�� 

r REFRIGERANIBS
NOVA IGUAÇU S. A.

[_õ !C;�o:J �brÍcante de Coca-Cola, Fanta ,Taí e Sprite. 7 
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